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N o a c i e r t a n los q u e J u z g a n a'dolecfc 
e l p u e b l o e&pañoí d e u n p e s i m i s m o in­
c u r a b l e y d e \ m e s p í r i t u , d e c r í t i c a fc&-
r r o s i v o . ¡ M u y a l r e v é s ! í a ñ m a r e a d a 
e s s u p r o p e n s i ó n a l e n t u s i a s m o o p t i m i s ­
t a , y t a l e s son stis n o b l e s deseos d e 
a p l a u d i r , q u e á poca o c a s i ó n y d é b i l m o ­
t i v o q u e se l e ofressca Concibe e s p e r a n ­
zas», qvi'/ÁA e lG&sívas , y e n c o m i a y 
pon^ íc id t a l vez m á s d e l o j u s t o . 

L o q u e o c u r r e es q u e no' sue ' ie d á r -
selie n i a u n p r e t e x t o ; que s o l a m e n t e 
s e de&plipg-an antfe SUs o j é s seflefe iñ -
?BÍí^}rUajipidas d b e q u i v o c a c i o n e s y d e 
fconcupi^ceñeías, d e i n e p t i t u d e s y m a l -

P e r o l a ' h i d a l g u í a nae iona l i se m u e s ' 
t r a so l í c i t a h a s t a e n la invtiSligaCióíi 
d e méi-itos- f i h ó tícuiiés, t a tmpoco xait 
ViSíii'lfes q u e n o siea p r e c i s a lia i n t e n -
feíon ref le ja d e m i r a r l o s . 

C a l l a d a y m o d e s t a h a s ido l a l a b o í 
d e l S r . Q r f u ñ o e n l a D i r e c c i ó n g e n e ­
r a d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s . Y , s i n e m ­
b a r g o , la e s t i m a d e s u p e r s o n a l i d a d y 
d e s u o b r a h a p e n e t r a d o e n t o d a s l a s 
c a p a s y c l a s e s soc i a l e s , y E s p a ñ a «an­
t e r a , e sa E s p a ñ a e n a p a r i e n c i a t a n d i s -
t i ' ñ í d a , v e i í á fo i l g r a n r e g o c i j o q u e e l 
t'MirlB d e J i o m . a n o n e s c o n f i r m a r a e n s u 
C a r g o , e s e n c i a l m e n t e t é c n i c o , e n m a ­
n e r a a ' g ' u n a p o l í t i c o , á q u i e n p u d o , 
a o e r t a d í s i m a m e n t e , d e s e m p e ñ a r l o d u 
r a n t e la e t a p a d a t i s t a , á p e s a r d e s u 
p ú b l i c a a d h e s i ó n al S r . M a u r a . 

_E1 g e n e r a l M i r a n d a , d e s d e ê i M i ­
n i s t e r i o _ d e M a r i n a , c o n f a c u l t a d e s l i -
. . ta i tadí&imas y c s o n d i c i o n a d a s d e m i l 
m a n e r a s , t a m b i é n s e g r a n j e ó e l a p r e ­
c io u n i v e r s a l . Y , c u a n t o s poT s u s c i r ­
c u n s t a n c i a s p u e d e n hacer&e c a r g o d e 
c ó m o i m p o r t a p a r a l a d e f e n s a n a c i o n a l 
i a u n i d a d y p e r s i s t e n c i a d e d i r e c c i ó n , 
s e c n n s r r a t u l a n de q u e c o n t i n i i e a l f ren­
t e d e l a A r m a d a . 

P u e s l a p r e s e n c i a , e n el G o b i e r n o , 
f o r m a d o p o r e l s e ñ o r c o n d e d e R o m a -
n o n e s , d e l o s S r e s . V i l l a n u e v a y U r -
zá i z , p o l í t i c o s d e i n d i s c n t i b l e c o m p e ­
t e n c i a y d e r e c o n o c i d a y a o r i s o l a d a 
r e c t i t u d , a p a r t e d e m e r e c e r l a u n i ­
v e r s a l a p r o b a c i ó n ; h a r o d e a d o d e u n 
a m b i e n t e b e n é v o l o á t o d o el G a b i n e t e , 
y h a d o r m i d o , s i no ' b o r r a d o , l a i n t r a n ­
q u i l i d a d y d e s c o n f i a n z a c o n q u e e l p a í s 
m i r a b a el a d v e n i m i e n t o d e u n a s i t u a ­
c i ó n l o m a n o n i s ' t a . R e a l i d a d i n c o n t r o ­
v e r t i b l e es és ta q u e d e b e t e n e r a d v e r ­
t i d o s á ' o s S r e s . V i l l a n u e v a y U i ' z á i z 
p a r a q u e r e s p o n d a n a l e l e v a d o c o n c e p ­
t o c o n q u e l e s e n c u m b r a l a op iu ión i , y 
á l a i n g e n u a y n o b l e conf ia i rza q u e e n 
su p r o b i d a d y en su t a l e n t o se d e p o s i t a . 
Y m á s a ú n d e b e p e r s u a d i r e l h e c h o 
s o c i a l , e l e s t a d o psicológico^ q u e seña ­
l a m o s , a l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
p a r a q u e p r o c u r e y se e s f u e r c e e n con­
s e r v a r á t o d a cos ta j u n t o ' á s í á los 
m i n i s t r o s d e E s t a d o y H a c i e n d a , m e r ­
ced á c u y a a u t o r i d a d y p r e s t i g i o l a 
nac ión l e c o n c e d e el c r é d i t o d e p a c i e n ­
t e V e x p e c t a n t e b e n e v o l e n c i a y d e t r a n ­
q u i l i d a d m a t e r i a l ( a r m a a l b r a z o , ¡ eso 
s í ! ) , n e c e s a r i o p a r a g o b e r n a r , y q u e , 
d a d o s l o s a n t e c e d e n t e s p r ó x i m o s y re­
motos , e s p e c i a l m e n t e p r ó x i m o s , d e l ^e-
ño r c o n d e d e R o m a n c n e s , d e o t r a suer­
t e n i l e h u b i e r a s i d o fáci l ' o b t e n e r n i . . . 
l o m e r e c í a . 

La u n a n i m i d a d de l o s p o l í t i c o s d e 
a l h i r a , i n c l u s o s l o s S r e s . M e l l a , M a u r a 
y C a m b ó , e n j u z g a r favordblem_cntp_ y 
aun e s p e r a r b i e n del a c t u a l M i n i s t e r i o , 
p rpc ias á l-^s S í e s . V i l l a n u e v a y t l r -
zpi'z, p= n r u v s i í rn i f i ca t i va . Y f u e r a in­
s i n c e r i d a d n o t c a i a n o d e c i r a u e . p o r 
n a i a d ó ü ' ^ o qup n a r e z c a , l a s c a í d a s a l a s 
del c a l a z ó n c iudada -no se c o a n i e n z a n á 
a p i t a r c o m o si o u i s i e s e n e m p r e n d e r el 
v u e l o h a c i a . . . l a c u r i c i ó n d e t a n t o s 
r m l e ^ , h a c i a l a v i d a , h a c i a l a p r o s p e ­
r i d a d . 

E l S r . M a u r a , c o m o v e r á n nuestroft 
l ec to res ©n o t r a s e c c i ó n d e e s t e n ú r a e -
10, a n u n c i a q u e h a n _ pasado^ l a s cir­
c u n s t a n c i a s q u e l e o F i g a r o n _ á retraer-
.s-e, n o á retirarse, d e l a p o l í t i c a a c t i v a ; 
q u e d e s d e a h o r a cesa ese r e t r a i m i e n ­
to ; q u e i r á á l a s e l e c c i o n e s y á l a s Cor­
te s , y c o n s t i t u i r á m i n o r í a , y l e v a n t a r á 
b a n d e r a , y c o n t a n á á l o s q u e s-e a g r u ­
pen á s u a l r e d e d o r y e s t é n c o n e l , e 
i n t e r v e n d r á a s i d u a m e n t e e n e l d e s a r r o ­
llo v é x i t o d e los n e g o c i o s de G o b i e r n o . 
L a ' labor f u t u r a d e l S r . M a u r a p o d r a 
ser t a n t o m á s p r o v e c h o s a y m e n o s ^ d i ­
fícil c u a n t o q u e al s a l t a r d e n u e v o á l a 
l iza n o se h a l l a r á so lo , a n t e s s e g u i d o d e 
la a g r u p a c i ó n m a u r i s t á , q u e s i a u s e n t e 
el j e fe v c a s i h u é r f a n a d e d i r e c c i ó n 
h a ' a c e r t a d o m u c h a s veces y h a con­
segu ido v i c t o r i a s b r i l l a n t e s , e n lo fu­
tu ro c e n t u i p l i c a i á s u s a c t i v i d a d e s y s u s 
t r n m í o s . 

Eli a c u e r d o de l i l u s t r e pol í t ico ,^ s in­
g u l a r m e n t e s u p u e s t a ja o r i e n t a c i ó n y 
d e r r o t e r o s a p r o b a d o s p o r él, q u e si­
g u e n los m a u r i s t a s , p r e s a g i a v e n t u r a s 
p a r a los s a n o s p r i n c i p i o s i y p a r a e l 
p o r v e n i r p a t r i o . 

H e a q u í r e s u m i d a l a s i t u a c i ó n po l i - ' 
t i ca en e l m^omento p r e s e n t e . . . 

L a p e r p e t u a j u v e n t u d d e l a l m a es­
p a ñ o l a , m a n i f i e s t a u n a vez m á s , _ q u e 
q u i t a r á s i e m p r e l a r a z ó n á l o s pesiniifi­
t a s , y l a r e i n c o r p o r a c i ó n á l a p o l í t i c a 
m i l i t a n t e d e e l e m e n t o t a n v a l i o s o c o m o 
el S r . M a u r a , l i b r e de l _peso m u e r t o 
qne f r u s t r a r a en o t r a s o c a s i o n e s s u s p r o ­
pósito'*, d e b e n i n c i t a r á t o d a s las_ f uea-
zas d e r e c h i s t a s á o r g a n i z a r s e , u n i r s e y 
t r a b a j a r c o n m a y o r a h i n c o c a d a d í a . 

¡ A f o r t u n a d a i a e n t e , p o d r á n h a c e r l o 
con h a l a g ü e ñ a s l o n t a n a n z a s a n t e l o s 
o j o s ! 

. ^ 

Los Estados Unidos y Méjico 
WASHINGTON 10 

Sp han rfííi mi «laclo la«i reladonr» diploTuá-
ticas entre América y Méjico por el nombra­
miento d d Sr. Arredondo, representante del 
general Carranza cerca del Gobierno dé los 
Estados Unidos. 

DE MI CARTERA 

PELÍCULA DK ÉXITO 
POR LOS MADRILES 

PRESIONES 
DEL DÍA 

DE Lá POLÍTICA Y LA VIDA 

i,'U'bma-i ino... JjOh mio'&eno-sí 
;Vt;a. lustíd «iJjoe lainpii. 

-T-VdQmién «quié» TOÍO:',,. 
¡Tt), paidl-el,., 
- Y yo... 
—Y yo también. 
—¡Andiji; eí'litoif- á mí uíi* miaja! . . . 
Y él helor Majiuel', ríaflcío, empuña el 

frasco de VaMepefi&s y dice, alegfe, á f»'u 
mujer y á suis liijos : 

—¡Bueno. . . íjllá va.. . iperc» q:U6 «íoete» qiie 
éi que tilla «oja» la diuerme! .. 

=—\ Y qité He -erre-B til madie exagerando!—4& 
iintorrua^e k madre, á ía vez que se p ro , 
paií-a á recoger e'1 e^norme tazuelón vacíof 
que hace unosi ttiinrutos ©staha lleno de p a . 
tataigi guieíad-lisi. 

% FC señor Maíiufdi, iéi'ié. y satif-fecüio, ee 
tímpáa el hirsuto b 'gote encanecido con e.1 
dcrso de la mamo, y a'Tellanándoso en la 
silla espiona Tos biikillos de sx\ sanericana, 
yíeja. y llena d'e pintiura. 

—i Tú, Felipe, t rae eil tabpoo y fes CPTÍ. 
llfts, que me laa he ndejao» em la zamarra !... 

FeUipe, un homibreoito dfi d'oce añcS', que 
ya avudla á su padre y salie da r cfia primeiia 
mano» de p in tu ra ó dte b.Tiniz, «e ha pues­
to rápidamente de pie, hg en tmdo en una 
habitación inmeidi'ata, y al poco r a t o ha s u r . 
girlo dí> nuevo nm un petacón y una caga do 
cerillas de cocina. 

—^Ahí i!o í t i é í nisteid, padre. . —^exoliama el 
mxiohsoho, idojandto sobi'e fe meisa ambas oo. 
sais. 

Eíl Beñor Manuffi. aff abrir la netaoa, so 
en^-uentra un papelito roio é .impreso, muy 
doHIlado. 

—IVÍe le han cdno;» en la calle fí!' vdVer 
de la obiía—dice ó sus. hi jcs—; es el' a n u n , 
cío de una. pertículi» muy (¡nombra».. : «Los 
vampiros»... cinco mil metros. . . cuatro p a r . 
tes . . . I (Jiía. cosa Ja mai ae u-agioa!... 

—¿i- t.u i^ue «t-ube» eb, pai-A^ti.--—untemum, 
pen A <.oio iOt.- muiuüidcnoí). 

—Aquí -o tiit<e, jii-xirtu. ítealon iNo^/olty.. 
«ixis \aiupiioi_ij | ( j ia i i e i i t o i , . . jJ iama pc/i-i, 
ciacu teuuüitno ¡ eiii<jOionanWí... ^Lventuiae» 
u« una laiiiu-i „i.d aiUbiu.,aiia(, . JIL gian «ue. 
t e c t u e j Xiüiii \t^i± ) s u s jjxcezas maia.vuio. 
s&i, .. t n nauiiia¿.a... un eacjuo -de ueneb . . . 
teaiV.íi«uu y'M uji 
ae Aue"va ifoia. 
roj>s !...» 

ÍL' dAHo üo c^a Jteotuia es instantáneo. 
La oiiiiquUIe-iia «iia ipuesto sitio» ai sonor 
ManutL, dicienüGue a voces: 

—,¿"laidro, üe\eno6 usted! . . . 
— j f a d r e , ana© utt^tt! . . . 
•—¿ Verdad que irenxos'í... 
—1 ¿"afliie, hoj que es eia-baido!... 
La sienora Híumuinda, aou4o, i/ntngaida por 

el griterío. 
—J:*ero liqné saoed'e?... ¿Qué ocurre? , , . 
—¡Madre, . , una película de ladrones!, , . 
—¡ Ande uisted.., oígjale ust-ed a paoie qiw 

nos lleve !,.. 
—|JlBO i4Ísaiuto!,,. ¡Al «cine»!,.,—^escia. 

ma la buena mujci—. ¡ Y un^ semana oo, 
mieiijdo t iantbie! . . , ¡ ¡A la oamia es dende 
vais á ir «toos'» !! 

fee hao© ua salencio, LOB p ^ u e ñ i n e s §o, 
Jlozan. El señor Manuel echa cuentas. 

—Tu, llaimunda.,.—ile dice por ím á su 
m.uj©r. 

—¿Qué sucede?. . . 
—Que es sábado,.r — 
—Lo saibía haoe rato. , , ¿Y qué? . . . 
—!cNa»,.. que á Jo'j ohico-s les. ha «entraos 

eso do ir afl «eme», y q^e, . . to ta l . , , una n o . 
che es una noche,.. 

—]Eres tii peor que ellas, Manuel! . . . 
—i Fíjiate,.. suma ncsro t re in ta» por per_ 

sona! . . . 
—^«Cero treinita» que, como «peenois» Jos 

que «eemos» . ¡sel «Credlf.t Lyona'js»! !,,. 
1Y uai'i,, luego, t>-abajando en el alambre 
cuando va á la ooplpTa!.,. 

•—idiica, de «perdlos'í , , .a l sciiie!... ¡Esito 
60 ha aoabao!. . Arreglaiso «toce»! ] Al «ci. 
nini»! . 
s A lo,s veinte min.utos, ei señor Manuel, 
e m b u t d o en ••••a zamair% de cuello de aistra„ 
kan, y lii ^ ñora Kaimiinda, con el mantón 
aliombiado '.2 tl^s glandes sc'-^mmdade^s», 
aaJían d" s-u Ciattifco chambcr'icio co-colU'!. 
dto á los cmro mocetos con que Dios hubo ne 
bendecir su santa unión. 

J u n t o á la tnqiulla del Sad'ón Novelty se 
ha formado una ocl'la de ipúbhco giandí&ima. 

,—i Anda, métete, que" si no, nos quedamos 
aj, fre&co',.. 

—^Esperarse aquí á que yo tome k s loca, 
lidao'es... 

E l beñor Blanuol t r a t a d e ccuocanse en la 
fila. 

—Olga usted, no sea usted' t an «siípito», y 
ipidb. usted la Ye?,... 

—Señora, , qué barbai.dad !,.. ¿ E s usted i a 
esposia de don GamDei-mo II?., .—oontesta, eS 
señor Alaniuel, aanostazado. 

—(íyoy la- • Cibeles!., . , ¡ Pueis, hijo, t r ae 
usted más prisa que e2 «rápido»!,. , i Qué 
miedo!. , , , 

Un individ'uo mal encanado, de gorrilia y 
«tufos», inteiTione. 

—I La «señora»—^dioe, rociaCcando mualio 
las palabras—se expresa en términos p r o . 
píos, y €B usted el que eistá en el extrarradio' 
ddí sentidcj común!, , . 

EJ &eñor Mjanuel, hombre paoíncn, bondia. 
d'oso, pero cápate d<> repeler todo género de 
agresiones, mira a ten tamente aJ ohulaipo m_ 
teiTuplor y le lepiíica senoiillameaite: 

—^1' rdsted ¿quién e%? 
gH,ay una pausa larga. Eií «guapos de te 

goiTa salle de íia fila. La gente obiscirva ya 
con ií-teros la escena, previendo algo des , 
aEiiad'íiMe. .< 

_ ¡ Y o sov- .—contesta el «guaja», pcmien. 
do »u nariz ohata j em boca á dos oent íme, 
t ros de "^ naiiz y de «a boca deil señor J l a , 
nuel—un hombre, y á veces un especialista 
dando «tca-tasi»!.,, ¿ «Quiié» usted u n r e . 
CibO ? . , , X TT 

Sé ha formiari'o .un revuelo de gente. Voces, 
femeninas han comenzado á gmtar : 

—iGuardia-s!., . ; j Guardias !! 
Una nmjej-, dando grites, so abre pa.so a 

empellones. , ,, 
—¡Manuel ' ! , , . ¡Ay, nxi Manuel do ma a l ­

m a ! . i i I Manuééél ! ! ! 
En el grupo surge el ciaisco dte un guardia:. 

E l señoi-'Manuel, congeistionano y con la zia. 
mar ra desabrochada, traniquadliza a su mujer 
y á suí, poqueñualos, que le rddean llorando. 

-»-¡ í '«o -M üo ha d d e má.» <iue un pune , 
tazo i—^sdllaína el sefiór Manuel. 

—-j Ko importa!—^le reploán —¡ Cállele UIB, 
ted! . . . 

—i Ay, mi mairido, que me lo echan all íi[o_ 
del'b!.,.—solloza la s^ñoia Eeánuü ' ' a . 

—¡PadiT», padre . . . aquí estamois!—dicen los 
oh'ieas en t re lá grima ÍÍ. 

Y el territ í 'e individuo die te. rtíuma va 
llena-ndo pliegois. v más pílegosi. mleniras, *áxt> 
Señor, com vclzi oe uiltiniit''miba, interroga con 
o'erto sonsonete nuuy di-^íaigraJablí», 

—¿ Cómo «e llama usted ?.., ¿ Hab i ta ?,,. 
¿Edad.?. , . 

Ai filo de la media notcíie, ya libre, y con 
lia i n n a t a pcirs'ooetiivia dl> mi juicio d'e fp,I_ 
tas , e-l peñor Manuel y los' suyos nruirK-M en 
su. humi-Tjde ciiartito do Ob^niberí, 

—I "̂ í q̂ ŵ  '=''> lasi »h.a triífío» la película '—-
eiclamn, aibi-iendo la puer ta , el =oñor Ma­
nuel. 

Y V «w ñ̂ora Rainmudia., da.ndo un .suspiro 
muy hondo, contesta : 

—^i¡Ha «sito» en colores! ' , . , 
OURRO VARGAS 

iSOriACIOlf T)E JOYEIÍES 
PIOPAGATOISTAS 

Hoy, á lü'S siete en punto de la tarde, 
celebrará su acostumbrada, reunión í e -
wanal el Primer Circulo de Estudio» 
de Ja A. C. N. de J. P., en el salón dle 
EL DEBATE (Desengaño, 12.) 

El Sr. D. Manuel de Bofa? idl y Ro' 
maña,, encargado, dentro de la Asocia­
ción, de los asuntos de Cataluña, n>o 
pudo asistir anteaijei' á la re-niión ce­
lebrada en EL DÉBATE, y de la que 
dimm cuenta, por hallarse cnfenno. Sin 
erpbarflo, envió ,s?/ adhejíi''n. 

También envió la suya, en la impo-
sibiKdad de asistir personalmente, el 
Sr, D. Gonzalo Piñana., ' 

En tercera plana: 

tHTE9ES«nTES DEGUieCIOnE! 

ii 

LOS SjyDJOATOS Ac-I^IVOLÁS 

AL^RTURZAIZ 

¡No ha «sío» nada! , , . ¡«Na»!, ¡ Que no 

ha «pasiae» «na»!, . . , , -^i 
Y, en efecto, no ha pasado nada terriibfc. 

Effl señor Manuel que levaaitó el p u a ? ; q"® 
lo deió caí-r fwbre Qas ntarioes del «valiente»; 
que ¿1 «.va,lente» rodó .por el empedrado <íe 
la calle, y que ahora el matón, ya repuesto, 
so lianpia confuso, iponiéndose en pie. _ _ 

Sin embargo, hay que ir a la Coaiusaria. 
Les guairdiais lo deciden db una manera r o . 
tuíiidla. Son iniítiles Ccs ruegos, los. llamtoB, 
todo-. En la Comisaría imimipon loe detenidois. 
Oon eff señor Manuel van. Ca señora Ba imun . 
d'a y S.U&I hijos. U n eismibiente modlioi dcrmi . 

' do coge miaquinalmente l a pSinniai y unos 
pKeg;oB grandesi dfe papel.. . 

Nusstro primer ruego. 

Quejas dolorosas de Tos labradores espa­
ñoles, que llegan hasta nosotros, nos mue­
ven á dirjgir encaip-oida súplica aj ^oñcr mi-
nis t io de Hacle^nda, de cuya competencia y 
rec t ' tud esperamos que, atend'éü'-'jola, plena­
mente nectiüque en su espíiitu j le tra al­
gunas d.spcsicione& dictadas por su ant"ce-
isoa', el Sr. Bugallal, lesivas á ' a pros'peridad 
a'graria del país y causa de hondísimo dis­
gusto pa ra los elementos católicos. 

Nos referemos á lao resoluciones de la ante­
rior ministro de Hacienda por 'as que han 
sido s^ispend des varios Sindícateos Agrícola..s, 
sm otra razón que la de no ocu' tar os"s 
cn t id ,dcs su carácter y fino- ea+óliccA, No 
hav otra causa, m-oíivo ni pr" texto j o r Ifs 
que se les hava nega io su ii!d'so'iti1;"e ca­
motea' de Siiid'catcs Agríco'as.. 

Y cisto es á todas, luces- a!bii;iai o. La 
ley de' Sindicatos d° IDOS cenced" Io= ben-^-
6icirs y pi \ ilcgie'. que o í ella se d t le i .n uaii 
é ia& Aboc'aciones agrar ' as qae o implan 
tcra' 'quieras de 'ris "incs que la m;=iu" ley o--
peo'ifica; y los Siudlcatot hoiidcs de inueite 
por e! Sr. Bugallal realizan no ^''-'o m o 
d° escg fiaos, s no varios de' ello.-, v á i eec\'-
toclos ó casi todos. Persiguen t a a b i é a finos 
moiales y r0hgin=Ob; pei'o la lev de privile­
gio mencionada an tes no excluy" de la" 
ventajas que otorga a loi S.nüi..atos que, 
á mádS do lo« obj t t ivosen aquéllT onui¡iercdc,->, 
procuren la consecución de otros di'-tintos. 

Ni podía ser de otro modo. ¿Qué mc-^m-
patibi idad exis.te ni puedo exi'.tir entre L s 
imes ecoiiómioos, únicos que á la c tada ^ y 
interesan, y los religiosos y morales? Lejos 
de sei a;í, somos muohos los que orcemcs— 
siguiendo á d ' s tmguidcs publicistas, y en es-
pecial, á los auteres católicos y á la Igle­
sia misinia—que, como los intereses cuyo 
desarrollo procuiran Tos Sindieatois piec sá­
mente por su naturaleza ecojióm ca dan lugar 
á relaciones juiídic?G, y éstas mantienen e.s-
tredhao relaciones oen el oiiden ^moral y el 
relig.cso, íejos de existir ant inomia eintre 
unios y otros fines, los religiosos y morales 
a.yudan á la realización de los demás. 

¿Dudará alguien que una r e . i g i c dad de 
po-ni=amie.nto y de voluntad, firme y sincera, 
es isóíida garantía de la justicia en las rela­
ciones ec-ntraotufiles y en las opeíacjones 
miercantjJes., y de la armonía que debe ser 
base del régimen del t i abajo? 

Nuefstros Sindicatos no se contentan oon 
que los labradores obtengan de ía tíeira ma­
yores reijidimienos; quieren que c ' tos no '¡e 
piel dan en vicios y en francachelas, ni so 
distribuyan de manera ant 'económica y an t i . 
cristisína, ni sean gérmenes de nue^ OÍ odios 
y miás onéonadas lí|idhas. Aspiían á qug sus 
socios sean probos, morales", jus tos y carita­
tivos en sus negocios espoci'iíemnto al t r a t a r 
con sus obreros; y estos fines, ¿ en qué ni 
por qué se oponen á ¡os económicos y agra­
rios á que % ley-66"r^^-.p, y que t an admí-
rableme'nte Uenan nuestros Sindicatos? 

Cuestióín bien sencilla ^s ésta, Sr, Urzáiz ; 
petición ha r to jus ta . Su justicia ere funda­
mento bas tante para que de la alteza de 
miraF. del nuevo 'ministro de Hacienda espe­
remos una acertada- y definitiva resolución, 
l a c^Dnvenií^ncia de; país, y aun del Tesoro 
público, la robueteoe; e»tos Sindicatos crean 
i-iqueza, la difunden y distribuyen acertada­
mente, y «on, en consecuencia, sólida y se­
gura fuente de ingiesos para el Es tado. No 
integran, de otra par te , una obra de poca 
importancia. Hál lanse aigl'upadi-s en varias 
Federaeienes, y algunas de ellas operan 
anualmente por valor de \aric© m'Uones de 
pe-setas. Consitituyen, pues, u n a fuerza soc'aí 
rica y poderosa, una fuente do prcsperidad 
j^^ de proigreso que deben hallar en el Hs-

I tado protección y ayuda, en vez de sufrir 
' persecuciones y vejámenes, como con dolo-
rosa freouenoia acontece. 

j Hace doce ó trece días leíamos en la pri-
•meta plana de los periódicos fi-dnccses é in-

i glciíí: aSalvemoj á Servia». HES precü->o 
f Ay^ ¡ntef.if'nga En^Q"'-
{ H^ij leemos e?i ' ¿ « Matinn: uSalvemos a 
I MonU'fíésron. ¡ ¿ f A e c ^ o " * 9«e Itcdta m-
'• ferv€ntj"n. ,, 

I Ni ho interveiiide Huma en los 'Bav..''''"'^*' 
?it I» francoingleid salvaron d &e-rvyj. 

I T como la conqiíista de Mordéñvdto la 
' H'-Mn los Iviperiios centrales y Bulgniia md» 

ardert(Tcrm,"nte aúrf que la de Seriña<, nos * 
parece qilC¡ á no tardar podreinos iamhién 

. de'eir que VÍ Italia ha intervenidlo ni MOTU 
' tencqro se ha salvado. 
í £? adum Jlomce consuliiur, SagtímtlMr» «x. 
I pugnatur» (mientras en Boroa se discute, eg 
' tof'idfí f^^igiinto) torna á ser una, realidái-

ilesaihúMa, pero innegable. Porque los 
franceses y los ivgleges no acabam, de envi'^r 

i íí Or'Cñ^e las fuerzas proci^r.s, ni los rusos 
i é it^'lianos -se deciden á iHervn'tr; mas lo 
j que ct u^onsejos de guerra», ¡vaya fi ioJ 

c-Uhittnl A Jos Consejo últimos lian asistí' 
• do: Joffie por Fmno'a; French, por Ingla-

tma; GlVmsliij, por líusia ; Porro, por Ita­
lia; WiellemOn'i, po->- Bélgica, y Stephano-
u'itcli, por Servia. 

¡La cantidad de saber, de pericia, de va. 
1 lor de pioyeoto-^ que habrán derrochado es-
I tos sefwres, cómodamente gwanecidos en P«-

rí, .' Lo que ivtsa'es que se han equivocado 
1 d" lugar. Es en Montenegm donde urge 

gasiar algo de todo eso .. 
' Fiequníaron una vez á Napoleón en qué 
j considía, á su juicio, su superioridad sobre 

los generales austríaco.. Y el emperador 
respondió: 

—En que yo pienso más de prisa. 
Y además de pcñ^sar más de prisa, eje­

cutaba inmediatamente lo pensado el ven-
' ccdor de Ait terlitz y Lena .. sin cuya ejecu. 

con rápida, de vndn le hubiese Heivido dis­
currir con celeridad .. 

Lo^ gafñilc franceses, ingleses rvfos 
i1 )honok, rrviics, belgas y monti negrino-í, 
¿lidien íi'be si di'^currirán f^mbiév al vue­
le? P e lo que no cabe duda es de cpie p^ai-
t i''p "ii-n/ despacio. 

T f ) 7(í guerra, testigo Napohón, no •¡irue 
, el itilico: «C/if va piano, va lontano e V 

; noi. {Ej i'ue va despacio, llega lejos y 
Vega sano.) En la guerra, el que va de^pa. 

I cío no va á ninguna parte .. 
Y «i lio, ¡que se lo pregunten al rey Pedro 

KaragcorgevUch y al rey Alberto de Bel. 
gica.' 

» » * 
', ;('>'!ioáO.' ¡ I td ole rabie! ¡Inicuo! 
j T . Itcno de en.teñan-.<^<,... y elocuente con. 

tcocnc'i'jn á mucha.s extiañCMS, 
, ¡Saben uticdch. lecíoies; lubeii les que 

nos ponJeian la reacción católica en Fran­
cia y deducen de ella conclusiones tan opti-
nAdai coiao infundados; saben todos la 
monitruosa caliiminia á cuyo pao ha tenido 
que .salir Mgr. Mmty, Obispo de Montan-

I ban? 
! En la dióiesii de este ilustre Prelado se 

mien-le á los caw.pennos: que ¡dos curas tie_ 
?ic"i l'{ culi» de la guem», que ¡dos curas 
cmínn dincio á los pnisianosn. 

<(Ija verdad es—escribe Mgr. i^tarty á 
BI, Br.iand—que los cura.s se satrifician en 
los hcs.pitales ó muelen en la Unea de fue-
go, en reales ¡iorvicios de guerra , aum miü 
chos á los que perdonó ¡a movilización á 
cauísa de su edad avanzada.» 

Es decir, que el rabiojo sectarismo francés 
ni de\cansa ni duerme, aunque las cvcuns 
td^iras no sec:^ ni propicias ni oportunas 
piiu veb'C y uidn infunies muquinietones. 

Son con'oeldos de todos las estadísticas, 
en hi que se cuentan por miles y miles los 
.saeerdotfs y icliniosos que luchan en los 
cfnt.ijos de batalla; por miles y miles los 
que voluntan i'imente y sm género de esti-
p'ndio, ni pira cir^r a.sitden a los hcu 
do eniíe las balas enemigas; por mileí, tj 
jriiíts lo, que curan ó° los enfermos cii la>. 

I amb'tlancics y ho^pifa^cs. 
i Es público que los congregacicni^tas int-
• cr'imentc trpulsados, á los que iironica-
! mente se prchibic vivir en Francia durante 

la r"", 7iaí¡ vuelto á ella no bien entalló la 
i conilagroc'ón, y han tomado las a>mas, y 
, han merecido la crwi de gueria y frecucn-
j ta oitdxion^s en Vi orden dicl día. 
I .1? ruinoso emprédiio, pompoí.'-mcvtc lla-
¡ mndo de la victoria, Q-Cton ej'Jron,, poi puro 

patrwtismo, los Obispos en sus Boletines y 
!íSemana.s Beligioas», que se a-cudicic. Los 
católicot han renunciado por ahora á todas 
sus reivindicaciones en obsecjuio de la idJnión 
sanrodaii. 

¡Y, sin embargo, son posibles y '•e abren 
camino mentiras, far,sa.s, ruindades eomo ésa 
que nos sublevo! 

El síntoma es dolorosisimo, mas se ha ie. 
velado muy á tiempo. 

Y no se diga ejue se trata del crimen de 
un malvado. Mgr. Marty cieira semejante 
salida. Porque no sólo pregunta á M. Biiand: 

«¿De dónde viene la horrible calumnia»?, 

sino que añade: 
«Quizás u.stecl lo sabe, señor m ' n i - t ' o . En 

todo caso le será á usted «fácil acabar oon 
ella. Le bas ta rá una palabra»,» 

¡Vacididoiiiente' La Francia oficiil, y aun 
gran paite del pueblo ¡lances,, no iocaecio. 
nanii. Concluida la paz, se recrudecerá 
.su jacobinijmo perseguidor. 

Cenxir los ojos conduce á no ver las rea­
lidades; ¡en m,anerai alguna á evitarlas ni 
dci-truírlas! 

B. R. 

DE MARRUECOS 
.SERVIcaO TELEGRÁFICO 

El! genera! Ly&utey, 
CASABLANOA 10 

De regreso d° Ceuta y Tétuán ha llegado 
á e-tta población el residente francés en Ma­
rruecos, genera"; Lyautey. 

Habla con muOho entusiasmo de la sim­
pática aco.gida que le ha sido dispensada por 
el residente igeneial español y de las atencio­
nes de que ha sado objeto durante su visita 
á Oenta y Tciuán. 

«Esa visita—dice—-es un nuevo testimo­
nio de la solidaridad hiepanofranoosa en la 
obra de civilización proseguida juntos eaíMa-
rruecO'S.í 

LOS BÚLGAROS ARROJAN 
A LOS ALIADOS DE DEMIR-KAPU 

TREINTA BARCOS INGLESES. FRANCESES 
E ITALIANOS, HUNDIDOS EN EL MEDITERRÁNEO 

«DESTRÓYER» TURCO A PIQUE 

EN I^OS BALKANES.—Continúa el i'epliegue de los francoingle-
ses, que han evacuado Demir-Ratpu, según noticias, francesas. Los 
(jt^Jfaros dicen que la retirada ha sido una fuga. Los franceses ase­
guran rj'í'e se ha hecho ordenadamente. El coanunicado alemán afir­

ma qU¿ ^ búl'gairos cogier on á los franceses diez cañones. 
La actitud de (r^^cia inquieta á los aliados, que se disponen á detener 

la? ¿Sfpprta'ciones á los puertos g^iegffs. 
En las OvTOs frentes, nada qu'e señcdar. 

Y ARIAS.—En las- últimas^ cinco semanas, según, paites de Lon­
dres, los alemanes han hundida en jgl Mediten aneo treinta barcos 
ingleseSf fran-ceses é italianas. El iLloyd^ y el «.DaiTy Telegi'oph» 
a-seguran que los alemanes han echado á pique á los vapores ingleses 
«.Verían, e.Guland¿s9 y aStao-B. En el mar de Alarma?a un submarino 

inglés ha torpedeado un destronf&r turco. 
Los secretarios de Estado alemia/nes regalan al ejército, como aguinal­

do, 30.000 marcos. 

BALKANES 
SERVKIO RADIOTELECRÁnCO 

BAJAS ITAL!ANAS EN TRIP>©L! ' 
NOEDDEICH 10 (11 m.) 1 

Oficial: I 
Dicsn d<j Trípoli que b s itaUanos han te­

ñid» grai'.ífss Kíinbaíes. Has t a 6.000 muer- t 
tos, Krfnes y snimsoionas quede» on en manes . 
fíe te indigestas. | 

Tuvieron n'us trfstodaí- su cuar t s ! general 
á SukefrteiíSiu?!®; situa<>© á media hora (te la 
oiucM de Trí{WJi. 

* * * , 
LOS FRANCESES SE RETIRAN 

P A R Í S (Torre Eiffel) 10 ( 
P a r t " de la-s once de l'a noche': ! 
Ejórteito d© OrisrtiC—-fiaandis se lia sis- \ 

mostrado í}u« ¡a ariití>.i Busoarfa con ei ai!a 
derecha tfe Hos e iérwías servias ras se porfía I 
ŷ a ¿feotu&f, ef csmpndknte ha deoisiWa S!«a= 
c in r !as pcsiosoncs asanzaüai ooMpad«s por 
fas t rapas franses^s M si Sera-a y haoia 
KrÍYstao. 

L.OS sucesivos^ mjwimíentos ^ retiradia han 
sicío efeotMadas metórfisarafi-aíe y sm gran 
diflcuiliad, á pesar de qwe tós bófgaros iian 
atasatía repeí i íameníe á Soé franceses. 

A conitmuaoión de les «¡©fentos ooaibatrs 
SBt4m^&% e? 8 y eS 9j y ©31 íes cítales ios 
búlgaros, i^tfhajsstíosj siifrisron grandes pér-
tíitüS!, fos frs'ni?es€S iian coupa-ío un RUSVO 
frsnto, o-'i(ntB4Q sp^xims^tnsme haoía el 
ourso d t Bopíbia y en mñ^te-von^ia^ í t «pas 
briáríicas. 

« « * • 

LOS INGLESES P J E B D f í í 05EZ 
GALONES 

* NOBDDEICII 10 (12 S.) 
Mada nusvo jn ai teatro da speraoiones en 

les B^kaines. 
El ejército del general Koswss iia heeJio 

en esíñs úl tintes dos días unos 1.200 pri­
sioneros. 

E|érQJto d®! genorai Galiwitz.—Nacfa iní-
psr íai t íe que señalar. 

Al! Sur de S tn iMoa ias trsspss Ssúlgaras 
han oogttío 10 c a ñ ó n « á ios ingíeses. 

« « » 
NEGANDO UNOS ÉXITOS BÚLGAROS 

, CARNAEVOTí 10 (7 t . ) 
E n los Balkanes no puede darse crédito á 

los • extravagantios éxitos que les htílgaros 
aseguran haber obtenido sobre las fuerzís ] 
franooir.glo'-as vu^-a l e t i rada á sas n i ie ías i 
pos"olones fia sido hecha con el m-iyor orden 
V éxito, híb 'e i ido ll^i'?do con-j-go los ví ie-
rcs, provisiones y mnniciones de guerra . 

* * s 
llSQUltETÜD mBñV LA A0T1T.UD 

GRIEGA 
rAKNAH^'ON 10 (7 t 1 

Tin r ' t i1 , id de Grecia "ont-'núa iUEpirando 
inqn'e+iid( ?, T r n P ' r t o do Paií~ dice q i e 
de=de el I t r ^ s pasado «<•" han tomado t^da 

¡ ILoh búlgaros han ata^"ado todo el frente 
. angioírancés de St rumitza . La, batalla fué 
¡ muy violenta. 

Tiniíbién añade el comunicado que en D j a . • 
• koK'aj «e apod'eraron los búlgaroisi de 18 caño. 
! íies servios. 
^ • • • 
\ LOS FRAN0ESES ABANDONAN LAS PO> 
< SICIONES DE DEKflIR KAPU 

LONDRES ÍO-(5 t .) 
Bl oorrespousal eJipeeial de Reuter en Sa­

lónica dice que el 8 de Diciembre se ret i ­
raron Ik» franceses de sii& posiciones del 
Norte de Demir Ka;.u. Es to era neoesario 
hacea-lo, con objeto de rediurar el í ren te y de 
colocarse en e3! cuaíteil de invierno. 

Fueron hao'a e] Fo r t e úmcsjnente con oh . 
je*o d° esforzai'^e ipara ausi^ian- á los ser» 
v^os. Se diee C|iT'e los franceses voíaron ©I 
tu»;!"] y -el pu-ente de Demir Kapu . 

Los búlgaros no les obligaron á r e t i r a r l e , 
pu'^s el fuego de su arti l lería era mtty vio­
lento. ( 

Las nuevas posiciones fTanoobritánieas son 
ex t raord inar iamente fuertes. 

BE FPANCIA. 

EN 

cl"''e d" p'-cc'iic'o"'es p-í'-i deten»- tedr4S 'as 
export-'C-Giics do Francia á los puer tos gr ie . 
gos». 

íSERVjrro Tf! m s / n c o 
¿UNA' VIOTORIA RUSA? 

PETPOGRADO 10 
Oficiaí: 
La Ls'Cscién rusia en Tphftfán coiíUTíioa 

waa. victoria obtcnirta por 'es rysos oerca de 
Khamadan, cton-tfe ei enaraifo, oojr.jswestD <fe 
unos ^80 j inetes é infantes y ús unos 1.200 
paiss-ies arrstaítes per 3'1'ma.nm y |wrcc« con 
dor c^ñons'^ y um?j am&íraüRtSws, fuemn re 
c^iazatifs y tuvieron gran número da masr 
•os y heridos. 

Las í ropas rusas han oru^aAs itüportan-
tes pofirJones cerca de !a oiuiad, y eoníi 
núan persiguieniío ai enejnigo. 

% 4i jf 

LOS RUSOS OCUPAM UN DESFILADERO 
PETROGRADO 10 

Oficial: 
Un tísEfjaohei da Tcí"c-rái cfioe que los ru 

BfE h ' n ooupadfl ei' dcsSfaicrg d«i Sultán de 
Bü'^i.e, dcntíé !cs ger.'jr»'-T>f!3 y ¡ínaroer>arsoa 
lurccr y alemanes veníai PortifiránskiSe des 
i b hace dos sa^nanas, dirigides por oficiales 
de amibos países. 

El catr.ino ste Khairadan queda ya de se r t o . 
Eíl ensmigo hi'iys sn eetipleto desorden, 

perseguiido ¡sum' las trojias rusas. 
£ « iS 

LOS AVíONEs A U S T R Í A C O . * ; B O M B A R . 

DEAN GETIGNE Y SGUTAR! 
P A R Í S 10 

Colnun'c.'do monten<^-;rino: 
El día s hemos reíhpzatlo -r.'á? aMá tí» 0u-

botohitza ?iDS 'nér^icos atsqufsa ds ios aus-
trlareiE', qu^pne© dsiarsn nu fs-sros^s TÍIE'ÍÍ-ÍIÍ?! 
absíidicnados. 

KJt'rr.'"? !jn cent^rsar de Brísfone''os. 
l e s pí'fopianos ?isstrf?r-ss ^'an borrAai'fi'ja-

dc Oí-''gne y les cuanefes tífi Soutari, sin 
rcsultíído. 

« ^ « 

LOS BÚLGAROS ATACAN EN STRO-
WIT2.ÍÍ 

LONDRTí'.S 10 (5 t.) 
Los biílc,aros R=cgurTn que el martes , 7 

de D "ien'b''^, se apoderaron do ambas ori­
llas del Va rda r , iomarGn la estación del fe. 
rrocarril de Demir Eapi i , sitiaron en pueblo 
de G n d i c 3 por t r^s b d o s y estuvieron dis­
pa rando has ta media noche. 

SERVICIO R A O I O T E L B O R A F Í C O 

GOi«BATeS OON GRANADAS 
' ' OHAiVIiPAGNE ,, 

P A R Í S (Torre Eiffel) 10 (3 4 ) ' 
En Gh8!r.|>agne ha oontininade ©I cotpibaite' 

CSW1 granaidEas. * ' 
BuTsme ©!• dfa d e ayer ¡¡as a'f&manéa han 

íeifcff -.iir. -J-trocedei- eri la cima al Sur de 
Saint Saupfef. 

« % 9 

LOS FRANCESES HAN EVACUADO 
DEfiqiRKAPORE 

P-4RIS (Torre EiMal) 10 (3 t . ) 
^^ ooi«r"^}K>nsal def «Peíjt Parisién» tele­

grafía : 
KLOS búlgaros, ccrt numerosas fuerzas, pr«t-

bsblsmimU apoyadas por ta aríiHeria ale­
mana, han* atacado c©n extrema vlelenoía ei 
sootcr Rahovo-Costurino-Osmanü-Meimes, 

En !a izquierda ing'osa, ¡a arísiiería pesa. 
da francesa y la d© muníafla, por fu&gfls mn-
vergeníss oon '¡ris de ráfagas úa las ametra-
ü r d c a s , consiguieron contener á lios biitga-
ros, psrmitiení?i5 así eí re^íliegue de las ftier-

j zas inglesas á Sus segundas f^nieas. 
I He-nos "evacuad® en excelente orden la par-
1 te Norte de Demi'^?'>r"e.» 

I » «U • fl. ^ 

SUENA LA ARTILLERÍA 
P A R Í S (Tone Eiffel) 10 

Pa r t e de las once de .a noche': 
La aríiiioría fraicesa ha plantiosírado grais 

Píihñ'Jn'S cñ ej transaurf-o cfes día, espsolaí-
mente en ef Artfjis, &n {fand© ha reducido al 
agencio á rios teísríaF aiáisianas que diSEía. 
raban ocnlr» si Boss en Hacho. 

Ai£-L*.nei; tire? ofiOí'ces corstra las obras 
?'i :fin~ít, .SI !a r j^isn tfe QasnTisvíeres, en= 
Ire eí Oise y ei Aisne y l'ss Argonas, en el 
ecctcr de !a Fontaine aux Oharmes, 

« « » 
ATAQUES FRANCESES RECHAZADOS 

NOBDDEJCH 10 (12 n.) ' 
Gs.'Rijníc'! rf Qmn C«-='r'íei G©nsr?il a 'e-

min, ccT rcfercnnia ai tcs'.rs! Eccsdcniai de 
or..ei'irj£!cn2S, sjus fuere?» reiStazados fos ata-
cfucG que on graítatías ÉQ mano ejecutaron 
ft'S fraiicc.S's coníra nuesífas nucjas posí. 
oíon®s en Ja aSíitra 183, a\ Nordeste de 

A exoepoién d®. este, y mr> temporal de 
üifyias, !tQ iia oourrir'e nada írrpo>'ta?»te. 

ssKvtao TELFCRAFICO 

POíNCSiñE R g ^ I B E L0S ViSITAS^ DE 
GREY ¥ KITGHENER 

PARÍS 10 
E' prcs 'dente de ' a República recibió esta 

r, nf i ' n á los ministroí? ingleses Mr. Grey y 
F i t n h r r e r , á quienes invitó á almorzar, asis-
' ' --"T al al muer/o los ministros y subsecre­
tarios. 

• • & r" iJA 
.«ERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

FU^'RZAS AUSTRÍACAS ASALTAN LU3 
ATRINOHERAWiiSHTOS ENEiVilGOS DE 

VODIL 
COLTANO 10 (8,30 m.) 

En varios puntos tíe! freíite ía artillería 
enssTiipa inícpíó iníerru'mpir nuestros traba-
jos de fortifissoión. 

Los c«-ter«s dio-arcs tfe nuestras baterías 
c-n-'í'ruíirchi noutlrííizár h acción en la zona 

ñprsue-.iián'Sass <?e !a á&nsHsi da !a nie-
b,'", ?l£mKs rst'oíons snsiwigíss asaj tamn 
Rt!cs-"rí.- sfrínchera-^ferri'-os dei tuerta í j Vo-
fl-¡; r.'Tz fir-si-oi rofihazfijs finíeiiiatatsients 
per lif! FOP'r:''c:"Jz <*z "v r tLV- ír t ' ra", 

Er! d frente tfn' l'-inzo, %-. ¡«'.-s.'-jotiKabSe rio! 
fe!-?"'^o i iis'ina :?!> las T-s'^a.". ooPíSfeiones aí-
mosícrici?3 dificuitó la actividad do nuestra 

^K '=,: «(-"i^a" -',•)! íía'yariio, gf Oeste de 

' - , V ."'•"HK-:.? S*} ^M>siner, mumlciones y otra 

E T 6! icr ior & t mcinís Ssn ?í^icíie!p¡, en el 
C^^rsc, un pffi3ui8íi3s npsrsijiones de ofensiva, 
".Tjturames af| ene.migo 71 pt-is^oneros, dé 
eüos tres oftslajes. 
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DS QU1NÍENTÓ3 
DÍAS DE GUERRA 

LOS IMiPERIOS CENTEALES HAN 
OCUPADO 400.000 KILÓMETROS 

DE TERBITOEIO 

TBENBS DIRECTOS DE BEHLIN A 
OOÑSTANTINOTLA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

KAUBN 11 (1 m.) 
Hoy van trausourr idcs quiniefntoe días 

de'-de que se movilizaron los av^strohónigarosi. 
E n este tiempo, los Imiporios contral'e» han 
cci-iíad'O unos liQO.OOO kilómetros cuadrados 
d'e leinLories cru^raigos ; dét-ti-uído^poi- eom_ 
pjpto el poder d<? dos adversarios: I05 Wígas 
y V'.'-i sJri'ic'S. La guerra se 'desenvuelve aiho-
na f-i^i por completo on su«lo enemigo." 

V%n ;.ido establec'das comunicaciones di-
reclas? entre Bejlím y Constant 'nopla. E n 
teevo empezará el servicio 'rciguTnr Coasbstti-
tinifp'ia-Berlín, con t ren dii'ecio balkánico, que 
saldrá de Btírlin á las 8,16 de la mañana 
para llegar -á Constantinop'.'a á lais EÍete de 
la t a rde dal día siguiente. Salida do C o c ^ 
taaitinopla á la 1,14 de la t a rde , pai'a Hogar 
á BM-ÍÍH á las 9,53 die > tardei siguiente. 

SERVICIO aAS«OTELEG«AFSCO 

EL eANCÍÍLLER AiLEMAí^ PHí55J!.AM,A 
LA CONFSANZA OEL. PUEBLO EN EL 

TBÍUNFO 
NORDDEIQH 10 (11 m.) 

Oficiaill: 
E! oa?3CJÍ!ter úsQ Iminerio Sia hecho resaUar 

la ritwaoién económica rife A^smanía á con-
Seoiícnoia rite hailjersD re&nvSsdo las tutmupl-
caoícini'i con TIB"<I'ÚH¡ y sirferaiyó qua fos Da?-
dara'»'ijs estaban hsy 'Ha más fusr tss qun 
Hit;';-^. En PJ C--"''"'^ "ii'iiiíar fa oBmuníoaoFón 
mn Turquía es su^'a-Tsentlia prsoiosa-

Pasó sSeíipiiós e | esapslüg!" á habla!" cSs !a 
teiítoiiws !rti,s;''í-«a fJ- 'ntlufisr á '^? gnego.? á 
¡nifringí!- sus detoeí^es dte nación neutra!. 

Sin emb0!"go, v por más qus sw Eitjuiacioh 
es muy difíísil, Grecia está firmeniftiite cüeoi-
cíííSa á seguir consarvanifío su n&utrestMa'ú, 

Por lo q«8 se refiere á i'a rajón que cfié 
Ingiteterr.a por hafearas matid'o sn '/ii presan­
te guerra , el «Times» había donfesaft» fran-
cam-STite qw© w?» era Bélgica ta cáiusai tiiel ifiti-
gir,. pa ra Ins ia íe r ra . 

"-a (íGae'Bta ÍSP Westminster» , miuy allega-
cfa a^ üobiern© brstániosj. di©» que ln«!at«rfa 
s» había^srmaií» •contra Altemania (MF no ha-
fosr sitfo posibfia SÍTÍO venoer á ésta. Así, 
pises, ei mun^ís safes á cjué »teT!er«6 d*! jíor 
qué, y s i iguien* érSenes inglesas, oantinúa 

. la fíianfanza ni«nt*f'a!. 
En «i! fren<(j ocüidenta! tes ataíjues france­

sas han heciHís oreeióü, si bien es verrfiad, 
ftoTVT» los JnsiSesiss, sobrs aieunos {jwníos del 
frente aiewési;: para, d'e toritos HIOÍSBS, habrá 
qu« r'<:j«9,prte. 

I*??. ai'iftrphsSíis'aros siguen síefoníliiénidlQsa 
cortina 'f^s i*3ri'ai»s. 

RR^ÍJIIÍSS hi ío «asaltar e! can©il!ter Sos tra^ 
fesjo-s fiBrtíJs ws : « f̂í-miPinia á retapuarOHa 
tí'? !oF fent? ,? rig Bft'igic-a, Pí^rpiíai, etc. , para 
rTí'Tfj'f'.'íer ajií &\ í)r''^n y a l í s r el mmsréo, 
ía !iíu!?íria y ]iai? mrniMnwis^mnes. 

Tenemos suficienites víveres y los reparti-
mi3.s ij'sn enuiitfadl. 

Gpnio!tiv6 e! oanioilter diciemte: «Si ahora 
nu^atrna enswiacs no quieren rendirso á la 
•evi»í'»Rití(a, fíyifí tsrrfi» ténúrÁn qim haoerTo 
á 'p ÍKsrsa. B'' Duehlo aleTián tiene una oon. 
fianza ínquebrawtabía en su fuerza.» 

» * * 
HEGALO DE NAVIDAD 

ÑAUEN 11 (1 m.) 
Los seoretari-o^de Estado alemanes envían, 

como effl el año anterior, 30.')00 marcos á las 
t ropas combatientes, como regalo de Navidaa. 

« • • 
IV3ACKENSEN Y EL EMPERADOR DE 

AUSTRÍA 
ÑAUEN 11 (1 m.) 

El general Macbensen ha sido recibido por 
el emperador Tfrancisco José, qu 'en le invitó 
é afaiOT-zar. sentái^dole á su deirecha y sos­
teniendo con ©1 una animada conn-ersacdón. 

« * * 
PAGOS DE UN EMPRÉSTITO 

ÑAUEN 11 (1 m.) 
Los pagos heobois del tercer empi-éetito de 

guer ra a!emán ascienden á 10.681 millones 
de marcos, ó sea el 87 por 100 dd' to ta l sus­
cri to. , 

^ ' * «' * , 
S 0 R D Í A L I O A D DE RfLAOlONES 

POLA 10 (5 t . ) 
La Premisa framcesa pretenda que existen 

gi-audee diferencias en t re Auetria y Alema-
mia, por querer guardar el em.perador todoEi, 
Jos terr i tor ios conquistados. 

E s de suponer que' la.s Red.acóÍQ:á:gQ ¿^ Jo,s 
periódicos de Par ís es tán m-u:y poco al co-
Tiricmte de Jos planes de « s Gobiernos de 
Viíena y Berlín. -i 

Eísta noticia, es ooQaplfltemente failsia, y s o . 
temente t iene por objeto imipresiooaa- á ios 
D©utra.le®. . " 

SERVICIO TELEOÍÁFICO 

NMEVA COMEERENCIA DE LOS A H A D Ó S 

P A R Í S 10 

Los repras&níaíatós aliados han celebrado. 
es ta mañsma, urna nueva coniferenoia en ©1 

, Minis te r io de Negocios Extranjeros , á l a que 
asistieron Ips ministros ingleses Grey y K i t . 
cfiener, 

« * * 
LA A P E R T U R A DEL REICHSTAG 

• . XiONDEiES 10 (6 t . ) 
Dicen de Amsterdam. que en la aper tura 

dei Reicbstag Ta Cámara y las t r ibunas es­
t a b a n a tes tadas dte piíbHeo, 

El] canciller, doctor Von Betíhmann HciL 
"weg,, a i pronunciar su discurso, ' ss- refirió 
á la inbeivención de Bulgaria a lado de los 
Impones ce i t ia lce 

a * » 
DECLARACIONES DEL CANCILLER 

ALEMÁN 

DONDKiBS 10 (6 t ) 
En e' Reichstag, el 81 "Von Bethmann 

HoUweg d'jo que Ja aper tu ia de camino a 
O^'^ntí^ e ia Je un valoi inestimable, t an to 
e&onomiea como mi i tarmente Cuando la 1 a¿, 
'̂ «•a un b«chOj en oste' camino no l e s o n a i í n 
ÍES p,"pda marciales de los batallones, sino 
que seivim para conducir de un extiemo a 
ot io las obiav d© la paz y de la oultuna 
La amistad, unida al conlpañeiisimo en I'as 
alonas, nos i ^jnntxiá pa i t i apaT activamen­
te en el l e su rg miento de los paísí^s y tiue-
blog capaces de deoairollars© vigorosamente 

T i a t -ndo de la «situación de Grecia, dijO 
quo la aioenaza de l^a naciones dle la «En-
t<nto) de enij/'ear c o n t n ella el pol'»! do-
ni nador de la flota brit ipica, h a violentado 
su piorneda de con=.sr\ai una neutra l dad 
Ibenétola, y qnieien obig-aila á in terpre tar 
é ' t a á PU gusto Pieio no terminó con esto. 
La eni] Tendió CGU+ra k hiDocre=.ia británica 
y pu^o on riiici,\-> 'a idea de qae Ingla te i ra 
intervino en la gueria oon el fin d« pio-
tegei á Bélgica * 

UN VAPOR 
CON AVERIAS 
LOS INGLESES DETIENEN A DOS 

BUQUES ESPAÑOLES 

UN JOVEN. MUERTO EN UNA CAOEBLA. 

SERVraO TELEGRÁFICO 

LAS F A L S Í A S 10 

H a llegado á este puer to el vapor inglés 
«Ampíefortb», remolcando «lí i taliano «Tere, 
s a Acame». 

AmjbcB maroliabaim con rumbo á Nueva 
York. El «Teresa» suifrió b rotusra del eje de 
Ca hélice, quedando á merced de teis corrieii^ 
tes . Por la radiotelegraiíía (pidió auxilio, acn_ 
diendo e'I cAmplefoi th». 

El «Teresas tiene algunas averías y dos . 
plana 4.0G0 tone'iadafí. Ha rá las repaira.cione* 
en este puerto, continuando luego el viaje. 

- ^ Eí v ipor f l i l faata Isabela, duranío la 
tratvesía do Cádiz á Oanariais, fué detenido 
cerca de este puer to por un ci-ucero inglés, 
e'I cual travo parado al «tInfanta Isabel» cerca 
d'e t res horas, pasa.nJo á bordo marinei'os 
ingíeseis, pidiendo la lista del pasaje y ha ­
ciendo subir á ía cubicría á Uinois. dos mii 
viaijero®, incluso mujeres y niños. 

Después de examinado el buque, l e p e r m i . 
t ieron m<i.rcha.r. 

lilegó á ésta con re t raso . 
También ba «ido dtete^nido el correo ss_ 

pañcü d^t lantea rpoT el mi^mo ci-ucero, siion. 
do sometido á un etS'crupuloso reconooi. 
miento. 

- ^ H a ocurrido una de^^gracia qu<i h a 
causado bondia impresión. Fe t r a t a iz- peinso^ 
•"'as de buena nosiciióri, milT queridas en 
ÓDta. 

El̂ ' joven Antoni'o Betancort Suárez, hijo 
de un rico pro^ieta i i" Ikimad'o Diego, invitó 
á pqc'ar e]' día cazando á su admnnií&tradoí-
-̂ amii-Ta Eaoundlo Tiamo.p. Al waltar iina cer. 

ca el Sr. Betancorit, aue perseguía una lie­
bre, =e le 'dií!Rai'ó h escoipota qnc Ikivipiba, 
i-aeibiendo In. descsr-ía Í-'.U amigo D. Faicundo, 
el cual quedó muerto en ©1 acto. 

B E UÜSIA 
SERviao TSLEGRAHCO 

LA OFENSIVA ALEMANA EN IKSKULL 
PETROGBADO 10 

Oficial: 
Efs aígíiíios puntos (íef, frente dte Riga hu-

ho acertad® acción de nuestra a r t i l l ó l a can-
fra tas baterías «nemJgaSi, cfu© fuaron apa­
gadas. 

A3 Sur die Ikskull Sos al«man©s arrejaror» 
sases sofocantes á nues t ras trinalieras. 

En ef frente de Dvinsk tas a'^jnanes inten­
taron salir tío sus t r inaheras ; pena nuestro 
firsgo tes übügó á volver á ellas. 

En ®! resto ds!| frente, aSÍ come en ©1 
Cáiíoaso, Ja situación sigua siendo estacio-

SERVICIO RADIOTELEGRÁRCO 

DOS AEROPLANOS INGLESES QOE SE 
P IERDEN 
CARNARVON 10 (7 t . ) 

El ,general FrenOh dice que des aeropla­
nos enviado^s, pai^a haoer recxmocimientos, eil 
día 5 de Diciembre, no han vuelto todavía. 

'Detalla algunos pequeños a taques, prinoi-
pailmente dte art i l lería. 

» w « 
DESTRÓYER TURCO TORPEDEADO 

CARNARVON 10 (7 t-) 
En loa^ Dardanelos la artillería francesa 

contuivo los ataqueti intentados por el ene­
migo é hicieron expitotar un g ran depósito 
de municiones turco . 

En el mar de Mármara un submarino bri­
tánico torpedeó al destróyer turco «Jar 
Yssan». 

« I » * 

DOS VAPORES INGLESES A PIQUE 
NOBDDEICH 10 (12 n.) 

Comunica el Lloyd que han sido hundidos 
log vaporas ingleses «Veriaj y cGuIandie». 

^ ^ » 
BARCO PERDIDO 

NORDDEIOH 10 ,(12 n.) 
El «Daily Telegrap'h» comunica de Bres t 

que el' vapor inglés «Star», de Nu^va Zelan.-
da cargado dte carne congelada, con destino 
al Havre , se ha hnndido cerca de la isfa 
Molene. 

E l barbo Eis considera perdido. 

« * f ' " 

MAS DE T R ' E i í - r t B A f t e O a H U N B Í D & S 
• •• NOKiDDSieH 10 (12 n ) 

El, m'áactor dfel «Morming Post», de Lon . 
rfres, ©««argado de' > a asuntas de Maima , 
eiscribe: «Dairante las úftiuias cinco m i n i s 
han sido hundidos en el Mediterráneo maij dd 
SO barooa ingleses, franceses é jt-8 la ios , 
en t re ellos, tranE-porfes-.» 

* * * 
EARCO INCENDIADO 

N O R D D E I C e 10 (12 11.) 
A bordto de'l «Liverpcol».^ andado en eí 

puerto de líondreS) S© declaró un incendio. 
E l barco s© latíndió 

EL CASO BE YAHVDA 
y-M »ii iiwiii»winiTr¥itiiiimwijiininiiiiini»ni 1 

INEXACTITUDES 
DE LA "GACETA,, 

NO HUBO UNANIMIDAD 
— . 0 

E l ( locio c a t e d i ' á í i c o do l a F a c i ü + a d 
d e E i l o s o f í a y L e t r a s d e l a U n i v e r s i ­
d a d C e n t r a l y a c a d é m i c o d e l a L e n ­
g u a Sr- A l e m a n y n o s e n v í a l a si­
g u i e n t e c a r t a , q u e c o n í i íüc l io g u s t o 
I )ub l ioam.os , a c e r c a d e l n o m b r a m i e n t o 
d e l d o c t o r Y a l i u d a p a r a l a n u e v a cá­
t e d r a d e L e n g u a y L i t e r a t u r a R a b í -
c a s : 

«Señor director de E L DEBATE : . 
Mi estimado amigo: Cuiainido la ligereza 

y el rcenosiprecio d© la ley sé 'unien can el 
interés por el ¡logro de uin objétoy no se r e . 
p a r a er: ment i r . E n ©1 caisô  del dioetor Ya--
huida se ha iiilegado como razón pa ra p ro . 
ponerlo, ja oinouinstaniciía die qUe és,te dis-, 
firrtaba, dte 9.000 marcos dfe suejldo en -Bej-_ 
lín, 'Casa que tongo por iáicsreíbileí y la'tejí-^ 
drá todo el que coaosca M psiccíogía. 3ie las 
razas. Miente tambitóJi í a 'iiGacetia» del día, 

•7 del corriente en ^,^ Real o rden , em que 
nombra á dldio cíaicir catódrátiioó de Len_ 
g'-ia. y ^iiteraturia Raibrmicas de la Umiveír-

: sidad Central . Se dice e n aquélla, que ss 
nombra al doctor Yahnda, d^ oonfcirmidad 
con las «propuestas uoiánámes» dej. Consie-. 
jo di3 Instrucción pública, Facuiltíid d© Fi­
losofía y Let ras de la Universidad Cantral 
y llieales Academias ,die la Lengua y de la 

, Hi-s tc ia . Lo que paoar;a en a]' Consejo d» 
I Insitrucoión púb lka y en la Aícade.mia d» la 
¡ Histciria, ruó lo sé; pero sí debo afirmar y 
I afirmo qoe en la Pac td tad ido Filosofía, y 

Letras- de la Unlveixsidad Centraíl yeai . la 
I Aosdomia de la Lengua, la piro-jíuesitai no 

fuié unánime, como dice' la Real orden. 
Hubo votos y razoii-es en contra, por en­
tender , los que á t a l propuesta se opusie­
ron, que el doctor Yahuda 'e . í t á incapaci­
tado pana desempeñar dicha cátedra por 
«no ,'̂ er lespañoili). Y como yo fui uno de los 
que votaron en contra en dichos-dos Centros,, 
m'e importa que lo haga constar en eu pe­
riódico, pa ra que, ante todo, conste la veir_ 
dad, pese á quien pose y haya que desmen­
t i r á quien á ella falta, sea" quiiein sea. 

Suyo afectísimo amigo, y s.-s., José Ale. 
many. 

10 Diciembre 1916.» 

V i v a m e n t e n o s a l e g r a m o s , d e q u e 
p o r p e r s o n a d e t a n t a a u t o r i d a d y t a n 
r e o o a o c i d o s m é r i t o s c o m o e l S r . A l e - , 
m ' a n y .se f o r m u l e ' ^ e n é r g i c a profes.{a 
c o n t r a <̂ 1' n ' o m b r a m i e ñ t o de l , S r . Y a -
bxida , q u e c o n s t i t u y e u n a eoniscien-te 
i l e g a l i d a d . 

L a p r o t e s t a d e l S r . " A l e m a n y m e r e ­
c e r á ge tnera l ap l ' auso . F ú n d a l a e n q u e 
el S r . Y a l i u d a n o e s . e s p a ñ o l , q u e es 
p r e c i s a m e n t e la r a z ó n q u e d á b a m o s en 
a n t e r i o r a s a r t í c u l o s c o n t r a e s t a n u e v a 
m a n i f e s t a c i ó n d e l a r b i t r a r i o f a v o r i t i s ­
m o m i n i . s t e r i a l ; y e l a p l a u s o q u e lo 
e s c r i t o p o r n o s o t r o s b a m e r e c i d o en 
l o s Centrois a c a d é m i c o s , i g u a l m e n t e 
s e t r i b u t a r á a l d o c t o p r o í e s o r d e l a 
C e n t r a l , c u y a c o n d u c t a , d e s g r a c i a d a ­
m e n t e , n o bs l a q u e s u e l e n s e g u i r los 
c a t e d r á t i c o s e s p a ñ o l e s . 

C o n t r a l o s a b u s o s y t o r p e a a s q u e en 
el r a m o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se co-
met -en , se e s c r i b e c o n a l g u n a f r e c u e n ­
c i a p o r p e r s o n a s q u e t í m i d a y m e d r o ­
s a m e n t e se D c u l t a ñ t r a s l a s p a l a b r a s 
« u n c a t e d r á t i c o » , ó v a l i é n d o s e d e u n 
s e u d ó n i m o c u a l q u i e r a ; y es c l a r o q u e 
c o n e s t o s m i e d o s v e r g o n z a n t e s n i s e 
s a t i s f a c e a l p ú b l i c o , n i s e e j e r c e l a n e ­
c e s a r i a p r e s i ó n s o b r e l o s minis t roiS, y 
t a l e s p r o t e s t a s s o n i n ú t i l e s y , e n or­
d e n á lo f u t u r o , c o n t r a p r o d u c e n t e s : 
q u e ].a c o b a r d í a d e a b a j o d a ala.s á l a 
o s a d í a d e a r r i b a . 

A g r e g u e m o s , finaiTlmente, q u e i io 
b a s t a h a b l a r ó e s c r i b i r &oii"cTa;' e s t o s 
« b u s o s , a u n q u e la propag^ainda ,se d i ­
f u n d a c o m o e n el c a s o p r e s e n t e , e n 
que_ n u e s t r o s a r t í c u l o s ' l i a n s i do r e p r o ­
d u c i d a s p o r m u c h a s p u b l i c a c i o n e s . : e s 
p»ee i so u n i r y o r g a n i z a r esa® p r o t e s ­
t a s , e l e v á n d o l a s e n f o r m a eí loaa y v i ­
g o r o s a ^ba._sta el Min i s i t e r io d e I n s t r u c - , 
c i ó n p ú b l i c a . L o d e m á s n o -es «s ino 
r u a d o m ú t i l » , . " 

CONFERENCIA 
IMPORTANTE 

o 
«EL P R 0 B L E : \ I A ECONÓMICO 

DE ESPAÑAs 
-)3 

LA PRODUCCIÓN AaROP(ECUARIA 

Y FORESTAL 

tjtí TEATROS 
Í Í . ÍRVÁNTES , 

Mañana domingo, a las cuati o y meba , 
en función entera, se lepre^entaia la ap au-
didmuna comedia on dos actos, de Martme/ 
S erra, t i tu lada «La tiembla dnl p^dl*-», > 
el giaciOH'imo jugur t e coñlieo en los acto , 
dp 'os Síes Pa o j Abatí, «Mi queii'^o Pep^» 

Poi a noche, a las diez y me lia en ^"c 
o o n dobk, «Mi quendo Pepe», gian éxit^o 
do u s a . 

DESDE ROMA 
SERVICIO TEL-EGRÁftCO 

Ltt oantonizasión de Dom Bosco. 
ROMA 10 

Duran te la ceremonia del último Consisto­
rio público, a l que asistieron 24 Cardenales, 

,100 Obispos, el Cuerpo diplomático acredi­
tado cerca de la San ta Sede, la familia del 
Papa y una muchedumbre enorme de eapec-
tadores, el abogado del Gonsitorio, Sr. San-
tccoi, peroró la causa de la beatificación y 
canoniaaición .del vetóeiiaMe Dom Boseo, fun­
dador de los Salésianos. 

- ^ H.a emprendido, el via,je de 'regreso á 
Alemania el Cardenal l í a r t m a n . Arzobispo 
d e Colonia. 

-^, Dícese que el Santo Padre ha encarga­
do al delegado apostólico en Nor te Améri­
ca, monseiior Bozzanp, que presente sus feli­
citaciones al presidente, Mr. Wilson, por su. 
matrimonio. 

LA DEF,EN8ÁJ)E LA EE 
, LoB Padires R-adéntbrigitats han celebrado un 
sorteanne Novenario en honor de la Inmialcu. 
ladia Conoepaión, TituSlar yP ia t roma de fe 
«Defensa de Ja Pe en Espa.ña», obra r6ligio»>. 
•sooial-ouütmra's, con fe. que t an tos éxitos S'a 
han obtenido en íavo-r dte -la Religión. 

A dicha siofeulnidad concim-ió un púbiiiico 
num.ero.s.íisimo, que llenóeíl tem.ptfo qme t ienen 
ha Padiree Iled-entoriiítas en ía calle de M a . 
nueí Siflvdk. . , ,. 
, E|\, sermón estuvo ted-os los, días á cargo 
del albcuentísimo orador sagrado Padre Goy. 
, Feilicitamos .siiiícemniente - á fas Padres R e . 
dentoristas y á su beneméri ta obra «La D e . 
fenisa de la Fe» por él triunfo, que han o b t e . 
nido. * 

DESDE BILBAO 
simvicto TBUfismAnco. 

Ay«r, á las seis de la t a rde , dio la segun­
d a de sus oon.ferencias, en el local de la 
Asdciación de Agricultores de España, el se, 
ñor vizconde de Eaa. 

De esta serie da conferencias, q'ao versan 
sobre ,((El proM-ema 6con(3-micx) de España», 
fué interesantísima la de ayer, que t ra tó 
dé iíLa producción agropecuaria y foiestabi. 

Tiene el i lustre oonferenciante agrario la 
habilidad de no cansar á sus oyentes oon 
mater ias t an ár idas como son las relaciones 
de estadísticas agrícoks^ Ayer comenzó ma­
nifestando él astado actual de la producción 
española, clasificando los terrenos en orden 
a l c ü l t i v o á que deben dedicarse. 

Dijo que en España hay 16.600.000 heotá-
xeas de terreno én dehesas, montes bajos y 
pas tos ; 7.000.000 en bosques; 16.200.000 dedi­
cadas al cultivo de cerea.le-s y leguminosas; 
1.600.000 en viñedos; 1.400.000 en olivares; 
,2.(300.000 en hortalizas, frutas, e tc . , y 
4.600.000 improductivas (ó sean las ocuipa, 
das por los i-íos, caminos, etc .) , las que su­
madas dan un total de 60.000.000 de hec­
tá reas . 

Pues b i en : la producción actual es -de 
4,7&8. millones de pesetas, debiendo ser, si el-
cñütivo estuviese bien encamíilado y Cada te­
rreno dedicado á aquello para, lo que em 
realidad sirve, de 11.567 millones. 

Expuso como neoesidad imprescindible la 
,de conseguir la repoblación forestal •••y la 
de todos los baldíos y escarpas, que por 
su número oonsitituyen una vergüenz,a, n a -
eionail. La ley del año 1908, que tendía 
á conseguir esta repoblación forestal, y a . 
ce olvidada o-n las paginas de la. «Gaceta», 
sin qne ha,sta ahora se haya hecho n a d a por 
sn• cutraplimiento. Elogia las excelencias de , 
esta ley. 

Habk . de la concentra-oión parcelaria , cu­
yas vii ' tndes ha tenido ocasión de compro­
bar en una finca de su propiedad en la pro­
vincia de Soria.. 

Dice que el Estado debe acudir á k oons-
trntíción de íerrOsicarriles ..secundarios y obras 
hidráulicas; que la t ie r ra es nin tal ler de 
t rabajo , y se (Xjupa de la unión de las 
clases directoras, que siendo au tor idad por 
ley divina, deben por ello obrar siempre en 
provecho de sus mandados. 

T ra t a del crédito agrícola y su rel-acióin 
con los Bancos, afirmando que él Estado 
'debe facilitar, promover y acelerar este cré­
di to . 

Esipone la u rs^nc ia de la e t señanza de 
las clases agrícolas, señalando la ' neoesidad 
de establecer cursos de invierno p a r a los la­
bradores, la implantación de cátedras am­
bulantes y o t ras mejoras en relación con este 
ramo social Pide que los negociados de 
Agricultura que costea el Es tado sean d i r i . 
gidcs por los agricultores mismos. Quiere que 
se nombren in-^pectores regionales, c i tando 
nombres de los que pudieran (jon provecho 
ocupar estos cargos. 

Después de sentar la inut i l idad de las ac­
tuales granjas agríeoslas del Estado, muchas 
de las cuales .sólo existen en el papel , cos­
tando, no obstacttte, su sostenimiento más de 
dos millonps de pesetas, t e rmina afirmand'o 
que, si no se acude á los remedios expuestos, 
soremos irredimibles. 

JCl ilustre conferenciante fué muy aplau­
dido y felicitado al t e rminar su provechosa 
disertación. 

. ^ 

NOTAS MUSICALES 
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Se h a hecho cargo de ^ t e Gobierno civil ' 

el seicreitario d e ! mismo, Sr. Céballos. E l gc-
b e m a d o r dimisionario sa ldrá esta noche p a r a 
-Segó vi a. 
» - ^ H a sido anunciad© «jl oonGurgo, entfe 
propietarios p a r a Ú ar r iendo de locales con 
destino á Prevención y Cueipo de Seguri­
dad. 

• ^ B l d í a 2 del próximo Enero eomanza-
r á a las ©sámenos de pilotos, capitanes y 'mk. 
quinistas m-ercantes de las d is t in tas Coman­
dancias ; de aquí serán muchos los que se 
p resen ta rán p a r a adquir i r dichos títulos. 

SÜESTÁ FILARMÓNICA v / i i '^ 

.NOTICIAS 
DE BARCELONA 

DIMISIÓN DEL ALCALDE 
o 

MITIN MAURISTA DE' AFIRMACIÓN 
NACIONAL 

SERVICIO TELEGRÁFICO , 

El veterano é insigne maestro D. Emilio 
Serrano ofreció ayer t a rde al público del 
circo lozana muestra de su inspiración, que 
ahora éótoé hace años puede. engeBdr-ar be-
llta gf&duceiófiéS. f como éjejuig-lo. ¥lase á« 
elegía á la memoria de!' heroico Vi lkmi l , 
ayer oída por pr imera vez. 

Gomo su nombre indica, t r á t a se de una 
página ©'vocadora del- g r a n marino as tu r i ano 
y da Sil t rágica ílimolacíóo en ara« d« la 
l?átriá: El tono dolieaté resjpíaiidecs éti. to -
AÚ ios coüipaiéS; §er8 fiiñiíM-ildoió doia sttaj 
ve aroma de la. tierrulca, surge de cuando 
en cuando el a ire pastoril de alguna albo-
lada suavemopte diseñada por los vioiines, 
mient ias el meta l a taca u n motivo de in-
tet'sa emotividad Al final, un niño deja 
oíi iSLi t i e m a vpa, y la orquesta concluye el 
poema en un pc=ajé de mucho colorid8¡ 

La obra D,u<to con r a l a unanimidad, y el 
público apiPGio k honda dulzura qué re'bo-
sa, har^Knlo salir al |5afee ©«ckinlcS, en t r e 
Iludo os aphusos , á su ilustre autof. 

Ademas de esta composición, interpretó 
la orquesta la «Sinfonía», en «sol» menor, 
de Mozart , y la inmortal «Octava» de Bee-
thoven, cuyo ((a-Ilcgreto» fué bisado. 

Sigue; pücsj la r a d i a de t r iunfos (jon que 
el maestro . férez Casas íñicíd stl labor esifce 
año. Que no se detenga. . . 

0. 8. 

BARCELONA 10 
B,| aJtealEte,, Sr. Maa't%!^ Domingo, h a re. 

mitido un cíicio laj, gob«rniador, dirnitiéndto 
su iCa,r.go. 

Tral decisión, debidia al camabio poljítioo, ha 
sido muy sentidla, pues eil Sr. Mairtínez D o ; 
mingo ha.bía detaostrad'o sus bue.n!aft cttaüida. 
des al frente de la Alcaldía, velando por los 
intereses de la ciudad y los prestigios de la" 
Coiriporación, y eivitíindo con su taiciÁ) con., 
fffictos con la® dist inta» fraccione.». 

La- opinión lamenta la poca duración de les 
afflcaM'es, recoii'diando que en los quince añoü 
tr!a.nscuTi-¡d'o,3 dte este siglo liaii presidido él 
Ayuntamiento diez y siete 'alicaffltes en pro­
piedad y cinco interinamente. " ¡ 

Lo misimo o-curre con el Gobierno civil, 
por el cual'], en ig.ua.l espa.cio' de tiempo, de s . 
filiaron diez y och» gobernadores. 

t<$- EE] Directorio provinciall maiirista. d« 
Ba.rcelp.nia y iá .Juiventudi dell par t ido están 
0!rgia.niz.and'o .un mit in d'e afirimacáón n a . 
ci-GiEiai. • 

Dicho acto se od'bbrará el' d'ía 19 dtell mes 
act-uafi, y á él han sido invitadas las Jiuiveni, 
tudeg do ot ras ciudades, ent re elMs- • 3a de 
Madirid. 
• Lasi entidades óa-ganizadoras ha-n teCiégra. 

fiado i?jl Sr. Maura adSiiriéndoBe á su juicio 
sobre í\i. pasada. Clñsis m,in'isterial. ; 

«0- Et gobemadoír, all' recibir Ja ciron&ir deO) 
ministró ro-gá.ndole''Continiie en ef) cargo h a s . 
t a el!, nombramiento dé!l sucesor, há te legra . 
fia.do diciéndk> que par asiintcis paTtioulllares 
se fe. autorice para estar en Maidrid ef( do . 
mingó. 

La sepa)racióá--,del Sr. Matos' dioj Gobieimo 
dte 'k pi'ovincia, ha- caluisado .s.entnmie:nto, por . 
qae en ¡los .cuarenta días que h a dese.mpeña.do 
eíll cargo tuvo (^, .suerte d é i-esoiVer con .acier­
t o ?ia ímieliga dé ,Josi í ideeras y de peder con. 
j u ra r k qwé amenazaba en el ra.mo dfe a,gua. 
. -•- Han ilkiga.do lá Barioerpnia: eli! -senad'or 
iSr. Sedó y Ite- .diputados Sres'. Fe í r c r y 
Vidali, Zu'íluieta y Raholla. 

- ^ L a Prensa no política acoge ^ aíli nute.Vo 
Gobienio con aginado; pero los periódicos ex^ 
t remas ise expresan, en tonosi pesimistas. 

,«L|ai V e u í d ' i c e ; 

((A nosotTc» 310 nos interesa quién gob'er-
na, sino cómo .gobierna. Maí .goibernaiba Ba to , 
que ha tenidio cerrado ciT Pa.rl>.in&ñtO tad'o él 
tiempo q « e í Í K pedido. Ro.ma.nonM, después 
de alcanzar el Poder, .fe creemos león pocas 
ganas d e ii- á •niineva.g Corteisi. Desdé k miiei-^ 
t e .dte OanaCeja®, puede dedirse que eti E s p a , 
ña no. se hiS^-gobernaidio.» 

«El Progreso».,dice: 

«Vamiosidle m£l)éna ipe-w'. Ca.yó Dato, en m e . 
dio de k- ind-iferte-ncía generjil, y ha sulbido 
Romanones en esa mism-a atmósfera..» 

-^ Con rumbo'.á Porfc Said ha salMo hoj-
de este pnisrto di vapor de ía Compañía 
Tnaíiatlánti-Da «Légaizpij. 

.RETRACTACIÓN 
DEL SR. FERRANDIZ 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

, o ; , 
LOS FRANCESES . EN SALG;ÍÍICA 

• . . ' I , . 0 ' • ' , . , ;• • • 

E n la Quérrc Sociiale dice Gustavo B e r v é í 
«iSi un organismo do cooperación, como 

lo e's un Es tado Mayor General oomiún,. hii-
ibiera existido, enitonces no habríanios dado 
en los Ballkaaie« .semejantes pruebas dte imíbe-
ciíidad milítar-i--ilo quiero hablar dte nues t ra 
imbecilidad dipilomátiiea—y tampoco no ha»-
Ibríasnos dejad<í apife.&taír á Stervia djp un-
modo t a n e'stúpido. 
" Ahora nuestros tesitrategas sei).a!tOTÍa'Ieisi ra­
zonan como si la .situación estuviera; intacta, 
y como si pudiésemos evacuar nues t ras li­
neas dtel Vardar , ¡para .reeimibaroar nues t r a s 
tropas pacíficamente en éill puer to de Saló­
nica. Ta.nto candor nos dcsarm.a. 

Es increíble cómo nuestrosi senadores pue»; 
den imaginarse qutí el ejército búlgairo, que 
desde hace dos me&es cierra ei' caxiiijio á 
nues t ras tropas permit irá que nos re t i remos 
tan. sencillamente en terri torio griego sim 
pereegtiirnos. Eg seguro qute los búlígaros, y a 
más numeToscG que nosotros, y unido.s á los 
au.stroafemanes, nos se-guirán ha-sta SaClóni-
ca, y .seguramenlte Itos griegos deQ rey Cons­
tant ino no lee 'van á intimidar. 

No hay que hacerse ilusiones respecto & 
nuestra libertad de «abarcarnos , aiunque lo 
qiuisiéramas, potijue co-n seimejante ejército 
á dos pasos detrás de nosotros ningún re-- . 
embarco es posibfe. Nues'tra única salVacióis 
es defendernoe, y parai esto haotín fa.lt<» r e ­
fuerzos im'ponenttes, porque con l'o« 1-50.000 

«hombrég que están allí será imposiblte deJ 
todo proteiger ai stemioírcuEb d;6, aitrindhera-
mitentog alrededor d© Salónica.» 

EL B O T Í N D E N I S C H 

Telegrafían al Retehspost desde Nisch: 
.«Lai (áudadi ha .sufrido poco. Cferca á& 

40.000 babita.ntes han quedado en la có.tte. 
El¡ botín ha aumeiit,ado en 10' cañonee do 
tiro rápido, 48 cañones Krupip de gran ca­
libre; eu total , 102. Enorme ca.ntidad de 
materia.;' técnico, varias estaciones radiotele-
gráficas, d« tte?réfon.o y telégrafo., 10 aerct-
pknoé , 28 Socomotoras, mult i tud de va.go-
nes, depósitos, de sanidad y de me.dioam©u-
t c s ; notable es el h a l k z g o de puñal'els, r e ­
vólveres y bombas de! mano en las habita­
ciones de los ministros. 

El puieiblo h a aceptado oon júbilo la e n . 
trai(k do fas t ropas búTgara.s en la ciudad', 
y espera la pspz con ansiedad. Reniííga del 
Gobierno servio, que hastia úl t ima hora le 
había e-ngafládo con Ja llegada á Nisoh de> 
tropas francoinglasas y que los rusos ya-
estaban en Sofía.» 

CONGIERTiDJTEFAIIir: 
Es te i lustro pianista da r é SRI ú5t(ima reci . 

t a i hoy á feís cinco y media, en el teatro dte 
k Zarzuela, con e l siguiente prograana: 

. PRIMKBA PABTB 

«Gran tooat ta de órgano» (intarmelzao y 
fuga en Do mayor) ,• Bach Busoni. 

«Fantaisía en Do m.ayor», op. 17 (deidica.. 
d¡a' á F r a n z Lis tz) , D. Schumann. 

SBCUKBA PABTB 

«Gnau sonata eu Sol m.en.or» (dedicada á 
,R. Schumamn), F . Listz, 

TSROBRi PAHTE 

«Nocturno en F a sostenido mayor».—<(Po-
íonesa en F a sostenido menoii-», P . Ohopin. 

«Der Wanderer und di© MaJÍen.Ka,pelle» 
(manuscrito.), S te fank i , 

«Harmonies dfu ^oir, Vafee». Capiice sobre 
los tomas, y «Lucía (>i Parisina» (pniaiiera 
vez en Madrid) , Lis't.z. 

A r k .«Aiif ílügeili-^t des geaauges», Mendels . 
sohn.Listz . 

Tarantela «V^nej-i^ e Napofli,,, F . lAstia. 
« sü « 

^ ''^ .4.Jestad6s* y Altezas Reales honrarán 
' ,it asistencia este concierto. 

FIRMA DEL REY 
Su Majestad di Rey Iwt &tme,4a fea A 

guien/tes disipoisiciones: 
DE MARINA.—Ley haciendo extensiva á 

lái MEíiüíl Ifc .Je 15 de Mayo d« 1902 paír^ v«-
rifioa¿r k texipropiacíiíii é& terrenos neoeisaaioe 
para -á .servicio de dtefenisa nacional!. 

Diisponieindo pase á (¡a, situacióo dei résea*ra 
él •viceadmirante D. Joaquín Bam-ieére, y as­
cendiendo á este empleo ál comtraiaítmirainrté 
D. SaíSvadoiT Moreaio Eiliza. 

Kombíálldo a£| vicealllmiranté dé ia Armiadia 
D. Salivador Motreno Eli^a segundo j'éfte defl 
Estado Mayor Central . 
^ » • _ _ 

Conferendia sobre Santa Teresa 

Uri etegio tie la Santa. 
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La. Sala Mozart , duran te la conferencia 
dd Oliver estuvo lle.nísimia de fami lks aris­
tocráticas, asistiendo el Obi&.po á un palco, 
rodeado de Religiosos de varias Ordeines. 

E n t r e un gran silencio leyó la conferencia 
Miguel Santos Oliver, presentando á Santa 
T'erejsa como mujer hondamente castellana. 
Al describir su infancia t iene pár ie fos ad­
mirables, explicando su inocencia Bubl'iuié. 
Como escritora, hace resal tar la fluidez na­
tu r a l de sTi estilo y su cioncisi, revtekda más 
que apnendiida. 

.Dice que la crítica heterodoxa, .que pnafana 
á 'todosi l'os grandes místicos, cayó rendida 
á los pies do 'Santa Teresa, que ge unió á 
Dios por el amor. 

Tomamos de »E1 Boletín Eclesiástico» de 
la Diócesis: 

Nuestro Excmo. y Rvmo. Prelado ha reci­
bido, con gran consuelo de su alma, un escri­
to, cuyo texto dice a s í ; 

«Exorno é l imo. Sr, Obispo de Madrid* 
Alcalá. 

Excmo. S r . ; 
Por la presente y como m'ejo-f JWoeeda en 

derecEo, ©1 qUe suscribe, presbítero de esta 
Diácasís, confiado en la infinita misericordia 
de tÜM f ©H ía bondad, nunca desmentida,, 
de la Sau ta ígííSÍfl Católica, nues t ra Madre , 
comparezco á fin de niiaHÍf<!.«tst.T ante la Au­
toridad eclesiástica: 

Que per turbado profundamente poí* suce­
sos varios, cedí á la humana fla(jueza y in« 
püSe m aet i tud irregular . Creyendo ver ce­
r r ada an te mí tOda vía ó pupr ta que no fue-
.se la Prensa avanzada, á ella me entregué 
del todo y en sus páginas he eoüftbotádo asi-
duamen'to. 

Mas la voz de sacerdotes dignísimos, por 
mí siempre respetados; la de m.i conciencia ^ 
y toe hechos mismos de la realidad, hostili-
za.doré,§ áei lid situación, medios todos oon 
que la divina gracia ha. l lamado á las puer­
tas de mi espíritu, moviérollHie á reconocer 
mi extravío y á formar ©1 propíísíío de en­
mendarlo como fuftse posible, con la ayuda 
de Dios; volver á la obediencia, debida á 
nues t ra madre la Iglesia y hacer pública 
retractación de los errores y rebeldías, ofen­
sas é írrevcírencias contenidas en mis escritos. 

Propósito que expreso aquí solemnemente^ 
t ras madura reflexión libre, por nadie cohi­
bido ó forzado,, y pa ra cuya realización ad­
jun to y someto á la Autoridad eclesiástica 
la necesaria abjuración, pública, rogando ser 
admitido en el seno de la Iglesia y en el 
ejercicio del minis'terio eclesiásticx), •pre'via 
la absolución de mis culpas y de laé censunas 
en que haya podido incur r i r . 

En Madrid , á 34 de Noviembre del aíío d d 
Señor 1915 José Ferrándiz.—Rubricado. 

I N N O M I N E J E S U 
Yo, ol abajo firmante, Presbítero, profun-

damente arrepent ido, declaro que, cegado 
por humanas pasiones du ran te no pocos años, 
en dos e tapas dis t intas , he sustentado en 
el libro y en la Prensa errores y extravíos 
contra lá fe cristiana, con irrisiones y blas­
femias do lo más sagrado, y ataques á la au­
toridad de la Iglesia-

Contiánese todo esto en los libros t i tulados 
Memorias de un Clérigo, Secretos dé la Con­
fesión, Sacramento expurio, lili Papa y los 
peregrinos, Memorias de una monja, Das 
Jieutige Spahien unter dem. jor^h úek paps-
twns (La España bajo el poder pontificio) 
en alemán y sólo publicado en Alemania, 
F r a n c f o r t ; Sotanas conocidas. 
, En la Prensa los artículos insertos en Las 
Dominicales, El Besumen, Vida Nueva, El 
País, El Trogreso (Madr id - Barcefóna), El 
Motín, El Badical y a lgún otro . 
. Ahora, deplorando con toda mi alma ta­
maños extravíos, afirmo pública y,solemne­
mente que ab juro de cuanto contiene esta 
obra desdichada, contrario al dogma, á la 

,moTal, á la His tor ia y á la disciplina de l a 
San ta Iglesia Católica, á cuyo juicio en ab­
soluto me ' someto , hondamente Contrito de 
mis gravísimas faltas, de , cuan to haya podi­
do ofender, las t imar y escandalizar á las per­
sona de los Prelados, S a c e r d o t e , Religiosos 

. y iielés,. cuyo perdón cristianameii'té les pido 
y do todos espero. 

Es mi deseo volver á l a comuriión y obe­
diencia de la Iglesia Católica, nues t ra Ma­
dre, cuya sarita fe confieso y problamo. 

En t©stim(jnio de lo cual, suscribo y firmo 
Ta presente rptractación en Madr id , á 24 de 
Noviembre del año,, del Señor Idl^.—José 

I Eerrándiz.—jRubricado.); 

SOCIEDAD 
FALLECIMIENTOS 

En Santander , y confortada con los auxi ­
lios espirituales y la Bendición de Su San­
t idad, ha ent regado su -alma á Dios la eo-
ñona doña Jav ie ra Torres déil Campo. La 
finada estaba temp.arentada con las más 
distinguidaB famÜJias de laquella capitaJ 
montañesa. 

Eiiiviamos á todos sus deudos l a ex.presión 
de nuestro ¡más sincero pésame. 

- ^ H a «nt regado su -alma á Dios en es-ta 
corte la señori ta dofia, Elena O'LawIor y 
Caballero, per teneciente á i lustre familia. 

Envianaos á su familia, i a ex.presió» de 
nuestro sentimiento. t . 

ENFEBMOS 
•Sé encuentra- algo me jo rado de su enfer­

medad ell conde de Macoda. 
-iy Se ha-ila restablecido de BU ein,,"fterme_. 

dad, el ex subseciretaírio -de Gr-acJa y u^usti-» 
cia, marqués de Grijalba. 

BODA 
E n la iglesia .dte San Manuel y San Be..^ 

n i to 80 -celebró ay-^- t a r d e 'Sa boda de la-
señori ta Avelina García Pr ie to y Montero, 
hija de los marqueses de Alhucemas, con 
D. Manu.e(i Sáinz de Vicuña' y Camino. 

Actuaron de .padrinos 'Ha, señor:a viuda da 
Montero Ríos, abuela de la novia, y d<»n 
F . F . Nemesio Camino, t ío carnal del no-
V i o . • 

Fueron tes t igos: po r .pairte d© ella, el m i , 
n is t ro d e -Gracia* y Justicá.^, D. Antonio 
Biarroso, em representación de. dos aanigoa 
polítiilcos deil miarqfués do Alhucemas ; ios se­
ñores D. Eugenio, .D. Avelino y D. Gerar­
do Montero Villegas y D. Antonio Alvarez 
Es t rada , y por p a r t e de él, ei minis t ro de 
Pomenito, D. Amos Salvador ; sus hijos, 
D. Amos y D. Migaeil Salvador y Carre­
r a s ; ,.D. Céía.r Hiera y D. José M.aría Li­
gues. 

Bendijo .la uniión ©I deáim de Lugo, don 
Auireüio .Sabugo, •quien pronuncid después 
una senitíd.í(' plát ica. 

Desde el presbi ter io asistieron a l acto el 
párroiio de San Jerónáino, Sr. Calvo, á cu­
ya jurisdicción per tenece la iglesia de Sam 
Manuel y San Beni to , y ia Comunidad de 
Padres Agustinos. 

"Terminado «I .acto se c.a.ntó u n a Salve, 
ejecutando la Capilla música, que dirige el 
mae&tro Moreno Ballesteros- la composición 
del mismo .nombre, de .Saint-Saens. 

Al .acto asistió unía, numerosa concurren­
cia, en t ro lia q u e figuraban dis t inguidas re­
presentaciones die l a pdli t ica, iks Leitras, 
las Armas y k .a.TÍ,stocraciia. 

DÍAS DE DÍAS 
Hoy, sábado, fesibivfda.d de S a n t a Eula­

lia, celebra su fiesta onomástica. S. A. la 
infa.nta Doña Enil-alia. 

También la ceieibran, la .marquesa da Ben-
daña y la condeisa. de Olavijo. 

-^ M.a.ñana, domimgo, festividbd: de Nues­
t r a .Señora de Guadalupe, celebran sus días 
iks marquesas^ de Donadío y Mirlando., k 
señoría d© Escanidóu y la señor i ta de Castro. 

VIAJES 
Los marquesesi de íTemoirio, estám pasando 

uno. tempoinada en. "hi corte. 
-•- Han, regresado: De San Sebastián, 

ios duques do A l i a g a ; ,d& Biiárri-tz, la se-
:ñora viuda de Mugui ro y su hij-a M.aría 
Teres-J/; di) Penduteles, l a condesa v in ik d« 
Memd'oaa C o r t i n a ; d© Durango , la señora 
de Castejón y de Cast.ro Urdíales, D. Ma-
nuej Rom'sro 'Girón . 

, ••- Se haui trasladaido: De Londres á Vi-
go, los marqueses de Mes ; de Dos Herma, 
ñas á Sevilk,, -doña Regla Manjón, conde-
sia de Lebri ja , , y de Ib i á Valencia, dos 
Carlos Corbí Orellainia., 

' — -T . « i : ^ _ 

Centro de Defensa Social 
Secoién ele Fomenta. 

Hoy sábado, á Iá,s seis en punto de k 
ta rde , tendrá lugar k , p r i m e r a •vtetlada oitie-
ma.tográfioa del corrieinte mes. 

; Lats otras dos teaidrán lugar .Jos días 18 
y 21 . , . 

Si alguna eeñoi-a -suscriptora no hubiese 
-recibido, la invitación, puede rec íamar iaá h¡ 
entrad'» ©u la. Óopissrjería) dte -ssÉe Cfentío. 

íh'-rtA. 

Ro.ma.nonM
Cast.ro
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• INFDRMAáCI^ 
DE LA CASA REAL 
LA3 INFANTA- ISABEL, EN PA-

. LACIO^ 
——o 

PARA LAS VICTIMAS DE LA CAMPAÑA ' 
DE ArmcA 

La I n f a n t a Doña Isabel, aoompañfida 
por illa señori ta dte BerÍTán áe Lie, estiuvo 
•en Paílaicdo visitando á fes RsiiLas Doía." Vio- j 
Éoriia, y Doña Cristina. 

.#- iSI« Majeistad' la Beina Doña Cristina, 
recibió en andiend'a á la ©mbajadíoTia die. In-
g'ia;terr¡a,, üladíj' Hardinge, á la que acomipaña-
ba ©1 intrqdract'OT de eiabaijadares, D. Emilio 
do H-eredia. 

-«s- La J u n t a do damas que preside Su 
Ma.jectB.d' lía Rein» Doñ¡a Victoria ipara la 
snisoripición naciomail: por fes BoíldadloB heri­
dos y foanií'l'as do tesi mneirtos on lia cam/ixaña | 
«do Africaí, ha. recibido' 6.300 pesetas de la ! 
J u n t a rogiomaOl de BaTioá!ion.a, y 418 dfe 1» de ( 
Zanago^Ba, - ' 

- ^ Sa Majestad! eJi Rey, doompañaidío dOi i 
Sr. Oareaiga, paiseó es ta ta rde , en automó- : 
vil, -por (ha alÜi-edwíoresi de íla pob'laición, 11©- i 
gañido ihaeitia Villafllba. j 

Regresó á Pafeoio poco antes' de lais cinco, i 
- # - S u Magestad fc Reina Doña. Victoria, i 

"iaoompvmndte, det iJa Infanta Doñai Beatiñz, .¡ 
piR!3Ó Oa, tard'e en la Véneta de 3'a Rubia. i 

INFORMACIÓN POLÍTICA 

ELLA, CAMBO Y BERGAMIN 
CONFÍAN EN VILLANUEVA Y URZAIZ 

MAURA INTERVENDRÁ EN LA POLÍTICA "DECIDIDAMENTE. TOTALMENTE, 

ACTIVAMENTE,, 

EL SR. VÁZQUEZ 
DE MELLA 

Es'ba TuyAe a-siistirán ilos Reyes é Inían- í 
tos' á Sa. fmicián ded! t ea t ro Lara . 

illW! m Pili! 
Aidmitsn has ta ef/ día 29 dfel corriente p ro , 

posidionvs, ps ra 'h\¡ construcción deil'" edificio 
íi'o sn propiedad, lios ipCianoiS' y condiciones 
p!i.eceí!i examinarse de 9 & 13 í<os días no^ fss_ 
ii 'rns, en ens oficinas, Echegalray, 20. , 
j Madrid, 10 de Diciemibre de 1915.—El Se . 
cretar io geDerail, Pedro AFVarez A b r i l — 
V." B.o—El Presidente , Abras. Xifra. 

Academia UiHversitaria Católica 

Piaia dei .Progreso, '5, principal."' 
Hoy, sá'bado, h a b r á . las s.iguieiitss cáte)L 

t iras: • ' 
De cinco á 'jcis, Psicología, explicada por 

•el P".r'i-' í l iT Í i ^ García. 
De fjP's 4 -iiete. Psicología del lenguaje, 

poi D .Tu'-n ZarAgiieta. 

SUCESOS 
Las «mecheraS)),—Ram.ón defl! Cea .Villa-

p'Iaza, dueño-de'l esítableciniie'mto de tejidos 
de la calle de Tinto.rero®, nrimero 3 mandió 
d.atener ayer á María Fernándsiz Sánchez, 
de diez y ocho años ; Angela Martínez Gar­
cía, dtí veintinueve, y María Gil Ramos, de 
cincuenta, como autora© de la sústi?acción de 
variae ropa'S y piel-as, cuyo valor 'Calculaba e! 
perjudicado en. 370 pesetas.. 

Gartera á-sssparemáa—En lia Oo-mitsa^ría 
<lif!l distliiito del - la Inclnisa h a dienunciado 
FructuoE.o Mart ín Vargas , ¿¡s cuarenta, y 
eeis •años, la dersaparición de una. cart-eíra de 
•E'U propiedad, contenie-ndo docuim.einto^s y 875 
peS'ets-s en billetes de¡ Banco, sosp'eohando 
.I3 haya -sido hur tada , aun cuando ignooia 
quién sea el autor. 

S-S Itrio.—Alfonso ftardoqui Réms-o, q.ue ha,-
bita en 'la ealiie d'el •Carmen, ' 1.6, deaiíunció 
qiî G le ha.bían robado u n a car tera co.n 125 pe­
setas, que dejó de.bajo de la a^i'miohad'a, sos-
•pe'diando de una sirviente de l'a casa. 

Los q-iss se etíiJÍvocan.—Joisé Oaraao Oaba, 
ilero, de treinta, y cinco años, cochero, ttuvo 
rana lamenta.lfe equiv!9.oaoión y is© «.cíh'Uípó» 
con deleite t r e s paistillas de auWimado, qua 
confundió con boimboneis (¡ ¡ ] las treisi!! ! )í, 
d'e l'os malos es dle suponer. 

José paisó á la Ga.sa de Socorro. Su .piro-
nóstico eis. resiarvadü. 

Grave aooid'en.t©.—-Desde eil piso superioor 
cayó a8 sótano dial nuevo. edifioi<>, de Correos 
el marmolista de oatorce añosi Ramón P e . 
ñairanda Castillo, quo se haillaib.a tira,ba.jan'do 
en .su oíicio. 

Se 'produjo la friactura •dtell fémuir dlerecho, 
'la de lia tibia y pea-oné de igual -lado, herá-d;Ha 
en fe cabeza y conunioción cerebral y víscerial. 

Pué asistido en -lia Casa d'e Soooairo de B u e . 
naviista, pasando después, en gra.ve estado, 
ai Ho-sipital -de la Princesa. 

El iJesionadb habi ta en Silva, 16, pjiso t a r . 
-cero. 

m. 
Preferida por 

Pifi 
caaütos la coreocen. 

Ei iilusbrie. t r ibuno D. J u a n . Vázquez de 
Mella-, á pesar de sus muchas ocupaciones, 
tuvo la, bondad de. recibirnos ayer, d e no_ 
che., • ' '"' 

Expuesto -el objeto de. miestra, visita, nos 
dijo aisí: ' : i 

—En mi nota oointestando al Sri Goaaiá. 
ioz Besada ya preveía, que eil Gotósíao se 
apresuirar'í.a'. á hacer • di&<á'aráei''Oll:^ t&rmi-
n-antes de conservar lia neutra l idad. 

Yo entiendo que con ej Sr. ViOamu-eva 
en Esta'do y ei Sr. IJrzáiz ©n Hacienda, la 

i noutrialidad de España of rece ,más .garan-
! tí.as en ed Gabinete del conde dei R&aiattCi-
I .neg que! en el del S'r. Dat-o. E ] cc-niírabando, 
i que llegará á iin l ímite extraordinario, 
i i n a u d i t o ; la visita, del general ' Lyautey á 
.; nuesti^a zona, qu^ nó ha sido sino unn. vi.. 
• sita, do inspección, y .otros detalles más, hi-

ciea-on de, la neutral idad del Gabinete D.a_ 
; to u n a , neut ra l idad sospechosa. El Sí'. T i -
i l ianueva n o ' s e r á - e l jtiarqués de l*m.a. 
í Resipecto á- log proyectos económioos. en_ 
j t iendo que algunos, en t r e ellos JciS Ferro-
j carriíes 'y los Depósitos coia&l^oml&s, podrán 
,. Ilevarsie 'á fe prájct¡;Q,^ • par m-odio de Reales 
' -d)scr,etos^ <'o'\: 0 ' 'Sn , segiín s.e juzgaré pre_ 
• ''i^ó, nn_jj,;.jjQj|jg,jjj..g^ p,j,g:j,j^ ¿ JQJ5 j.ef<)g de k s 
i w,ijiorías, y ffliéimpre que el Gobierno no se 
1 'dopiditse á hacer uso de las actualies Cíor-
^ te. ' 
i . M.6 parece un acierto la contiinfuaciión del 
' general; Miranda al frente del Miiniste'rio 
í de Mairina, porque un plan de defensa na-
( cianii] es cosa que ño dcbp interrumipirae, 

y lel gecaerail Miif'j-ndá os hombre d-e inteli­
gencia y Dipacidad por todos reconoiiJs . 

Y repfpecto á lo demá^ dp la noia min i s . 
ter iaí , .digo que «& lia&tam. paJabr^s, sino 
que haca»n falta obras. 

EL SR. MAURA 
Noi5 recibió ayer tarde, ©n su despacho, 

con la amabilidad que caract-erizn. al ilius_ 
t re hombre público. 

—Eíitoy muy agradecido á E L DEBATE— 
nos d'ijo mientrias nos in,vi.tába á tomar 

! asiento—por la benevoiemcia con que m.e 
t r a t a sieimpr© que -Be ocupa, de mí. 

— E L DEBATE, señor Maura—le respon­
dí ijios—, que ostenta con orgullo la i m p a r , 
cialidad en que se i,n8pira. siempre, no 'ha 
escrito nunoa una iínea que no s© ajustase 

la más. estricta.•••vetrdad y justicia. 

—Nosotros, señor Maura , desearíamos co­
nocer la opinión que 1© merece, á usted el 
nii-ev^ó Gabinete. . . 

—^Pues contesto á ust.ed, con toda sinoe. 
ridiad, que la constitución del nuevo; Gobier­
no me ha sorp.ren,dído lagradlabieimente. Pa_ 
¡rece que .el conde d,e Romanones ha, queiri-
'do sepiararse --.üioíra de los viejos moldes en 
que se forjaban cSta's combinaciones , y as_ 
p i ra á jvistificarse .ante l a ' op in ión y á que 
desaparezca la. desoon-fianza oom que ei] pue­
blo 1© mira . . , 

Dent ro d© lo que cabe, y por el momen. 
to , veo con satisfacción un cambio, al pá-
'feoer, d© conducta, y m© lo hace creer así 
allgún dtetall© que co.nozco acerca,' de ofrecí, 
mientos de albos cairgos .á persomas merit í-
simas por todos conceptos. 

Clairo e.s qtie ésto n o quiér© decir qu© yo 
augur© nada pa-fa Ip futuro. M© refiero úni­
camente • al momehit'O actual , y por' lo que 
á esto momento 8© , refiere, me congratula 
mucho Jai oorustitilcióil- .del Gobierno y l a Íí_ 
nea de conduétd ' qtie 'parece que empieaa 
á. iniioiair, muy d'iistitiitá de la'q-u© has ta aho-
¡ra Se había- seguido. 

¡ No puado usted figurarse cuan grande 
sería mii satisfacción, si por seguir los d e . 
rroteros qu© convienen á nues t ra P a t r i a yo 
pudiora pres tar mí. ayuda al Gobierno que \ 
acaba, ds subiir a l , .Poder ! 

—^¿D© modo qti© usted supon© que, d'a-dos 
loiS -anteceden.tes dte las .personas qu© cons-
tit-uyen ©1 actuají Gf-Aimete y los pr-ooedi. 
.mieint-os que pa.reoein.' iniciar, no cor-remios 
di peligro d© salir' d© la mfiutralidad que 
hastia ahora observamos? 

—] Ah ! eeo no ; de esta, neutra l idad no 
puede sacaimos mi es.te Gobierno ni ningu-
mo otro. No hay e n España quien tenga 
fuei'zas bas tantes paira arra«tra.rnoa á i n . . 
tervonir ©m ©t-a sahgr ienta guerra . Porque 
la neut ra l idad no ©s programa d© este Ció- , 
bierno ó del otro ; es co^a propia d© l\ n a . 
ción ©nteira ; es qu© en España no hay na-
'die qu;e no quisr?. esa neutralida.d ; ©s que 
si alguno intiefnta.i'a s'aca'rla d© ©lia, ©1 puie_ 
ble, qu© lio se preocupa d© otros asuntos | 
qu© taimbien 1© intefTesam y todos, los qu© t 
ac túan y los que no 'actúan em la vida p ú . '. 
blici), se levantéinaini como u n sclo hombre , 
é impondr ían stí opiniióiHj completamente, i 
absolutamente oontrariía á ¡toda imteirven. \ 
c'ón ©n f.avor d© ninguno de los bandos be- i 
ligera ntes. | 

—¿Y qué act i tud ' piensa usted adop ta r 
ahora? ¿In.tervendí'á usted más activametu. ! 
t e en l a , v i d a polí t ica? i 

—^Cuando subió al Poder ©1 Gobierno qus j 
acaba de dimit ir , yo míe ausent" de Madrid 
delibeiladiameinte, y después, deliberadamen­
te también, por iniciativa propia, mía, m© 
he re t ra ído de a c t u a r en la vida política ; 

i X - F i X 
tixmva, prástim, 
Sets ^tímá» repre^füiñ la mitad M t»tm-

ño mstiir^. 

M ordenador M'MUL está construíd-o en 
metal resistente 7 niquelado. 

Tiens tm sólido perforador. 
Cualquier earta, facttira, nota de psedido, 

etcétera, pueda colocarse rápidament© «jn .su 
letra correspondiente (ó sacarla si es pre­
ciso), sin necesidad de quitar los demás pa­
peles que haya en el .Registrador. , 

Su capacidad total es de 1.000 cartas. 
(No va por oorreo) 
Precio del aparato completo, t i , ^ € l p t a s . 

aiacicis. 

entiéndalo usted! .bieai, «1© h§_ retraído, pe-j 
ro no m© he ret i rado, como han dieho al­
gunas, y m© retrnj© t'odfi lo que puáe , pop. 
que q u i ^ veT qué hacía aquél Gobierno y-,' 
no quería obstiacu>Mzarle ©n áirigtín mom-ew-
to . ' Por eso h© hablado poco y sÍ6m.pr© r e . 
huí cuanto pud» t r a t a r eu.estiones pcRíti-
cas ; por ©so n'i foa-mó minoría eñ ©1 P'i.r. 
lamento, -ai inféívin© « 1 fiinguna Comi­
sión, y m yo ni mis _amigos tomantos pairte 
"sa muchas discusiones, y yo asistí muy p o . 
cae veces á las sesiomies, y uste,d s.abp cuan 
pocas veces tambi'cm tisé ¿ 8 'h, galábrá . 

P«r*» 3d J>ruota yá terminó. Al ea©t« el 
Gobiferfiío que acaba d© desajiareoer, ha tíe-
sado taiabién el mcAiv© 'ñé ini r#tfai_ 
nii.©nto. Dw>d,& lií)? Vuelvo á ac tuar ©n la 
Wáa política decididamente, totalment©, 
•activamente. Desde hoy «soy ©1 qu© he si­
do». I ré á l'as eleociomas, volveré «1 Congrí©. 
so, actu.aré y proeeideré como crea qu© me­
jor sirva los iníeresies de nues t ra Pftlria, y 
desde los esfeaño-, d̂ f̂ l Pa r lamehto inijervendi-é 
cu'finí'ci fea preciso y veré quiénes me s i . 
gllfen, quiénes vienen, á mi lado.. . 

—•Y' .fuera del, Pairla!menrt.p, jtaenia usted 
íntanición de empezar algun-i, campaña.' d'e 
p ropaganda / 

—No tengo formado ningtín' p ian acefr«a 
do leso.. Ya sabe usted qu© soy enemigo d© 
populacher ías ; pero esto no qxiier© decir, 
ni muiflho menos,,; qu© cuando se presente 
ooaisión oportuna, ó cuando lo estime nece­
sario, no bable también, en .público y diga 
cuanto sea preciso. Esto e s ; que por a h o . 
ra,, aun c u i n d o no tengo pansaido nada , no 
puedo decir si más ó menas pronto hablaré 
en lalgúu sitio. 

—Perdono usted, u n a últinna p r e g u n t a : 
en su. nota conijes-tiándo á la oonaulta del 
Rey, indicaba usted que nos ameniizaba un 
pal-gro muy grave, ¿puede usted decirme 
á qué pel 'gro se refería? 

—Con mucho gusto. En la frase á qu© 
usted se refiere aludía yo ,al na tu ra l des-
«nilace que reputo indisoluble, entr© ej p a . 
80 de Gibiialtar y el dé Suiez y ©1 Bóafcraj 
.de modo que, cu-aindo d© veras y definátiva-
m-eDite s© liquiden los seculal'ss y colosialles 
conflictos 'del fondo orieintal, no podrá que . 
dar inmune el ©xtreono occidentaj- del Me­
d i t e r r á n e o ; y com-o ignoró sli esta cerSMiiS 
ó .no aiquel t rance, pa ra cuyas resacas no 
•estamos :a,peiroibidos, puedte us'tetj' bafeúlaff 
las p.reocu,pacioine3 y sobresia.Ito3 qu©' halla 
K!,i :.p,atfictismo ©n .el tenebroso emigma. 

L«s fuerzas millitaires ©apañólas, par-a l a 
defenai- nacional, han de respoE.de'r á nece . 
sid-aid-es 'siinigulárísdim^is, sin pa-ridiad' con. 1-as 

.d© lotras .naciones; y esta, s ia igular idad 'da 
©nt-H-e nosotros desusada y en-qi-m© ctmpor-
•tia-ncia á la combinación íiutítaí y cabal de 

' eleiD'entoá tetrrestres con- Sos marítím-ois, ©n 
señalados p'arajes del l i toral español, que 
t e n d r á n valor Incaílculabl© ©n la ocasión- á 
qu-e aludo; y de t a l engrane sisteifciáticO es 
t radicional desentenderse ©n nuestros Mi­
nisterios, 

, , E'Ué un pr imer .paso la creación de L^ J i m . 
t a de Defensa; ,peTo de -por sí, m.i©n-tr.as no se 
deepp^iegu© todo <M .pensaanienito, n inguna 
eficacia puede tener . 

Ahí está e l . peligro qu© he señalado. 
I Quiera Dios que estos gobernantes se pr©_ 
ocupen de ©lio, y qviiera Dios, también, oou-
cedemos ©1 t iempo preciso para, i-ealizar la 
Obra que. exige nues t ra seguridad y salva­
guarde el honor nacional! 

Así terminó d© habíair el Sr. Maura . Nos . 
otros hemos prooura-do recoger lo más. fiel-
memtg pasiW© lais iinteweisaiintes dietsSairaoi'p,. 
nes que tuvo Xa biomdad' de hacornos ©1 ilus-. 
t r e estadista , de quien nos desipedimiós, agrá., 
dociéndoíe la atención que nos había dis­
pensado. 

EL SR. CAMBÓ 
Ay©r ta-rde visiitaanos a i Sr . Cambó para 

conocer la opinión qu© le mei'ecíá ©1- nuéro 
Gobierno. I 

ÍEl ilusta-e -«íeadérii del re'gionailis.mó .nos 
recibió ©n su casa momentos -antes de mai -
ohar á Barcelona. 

—^Bl advenimitíiito al Poder del partido 
liberal—dijo ©í Sr , Cambó—^lo juzgo prema­
t u r o . Tan. ©s así, qu© se pued© afirmar qu© 
ni ©1 conde d© Romanones ni lais minorías 
firmantes d© la proposición incidental del lu­
nes ©royeron que ésta, tendr ía ios resultados 
qu© ya yo vaticiné al negarm© á firmarla. 
Aparte de asto. Dato con su proceder 
agrandó el conflicto, impulsadlo por los con­
sejos d©I Sr. Sánchez Guerra, y dando *al 
mismo proporcionas qu© no diebía; 

Aun convencidcs da qu,^ Roman-ones no 
es garamtía ninguna para ©1' país, hay q u j 
oonvenir en qu© ha ©stado acertadísimo de­
signando al Sr. Villanueva para la car tera 
d© Es tada y á TJrzáiz para la de Hacienda. 

ÍEl Sr . Villanueva ©s una -garaintíia, para 
la neutral idad de España y hombre s.erio y 
de sólido prest igio. 

El Sr. Urzáiz, gran, conocedor de Itos pro-
Wemais económicos, confío qu© haia labor 
fructífera al frente de su departamento mi­
nisterial, y de'sd© luego espero traduzca ©n 
R©a'©9 decretos a lgunas de lais .aspi:aciones 
económicois de Cataluña. 

A Urzáiz debe el conde dejarle en oom-
P'leta, léibertad de acción. Claro e>-tá que, 
diado el' carácter del' nuevo ministro d© Ha­
cienda, no ©s av©nturado afirmar qu© sij 
permanencia en el Ministerio no será muy 
lífflga. 

EL SR. BERGAMÍN 
Pudimos ayer coniv^drsar breve rato con 

D. Eramcisco Bcrga-mín, que accedió gustoso 
á darnos ©1 siguiente juicio que ,1© mereca 
el nuevo Gobierno: 

—iPara mí ha sidk) a l tamente inoportuno 
eí cambio d© poiítica. 

Dtísd© luego que Romamones no es el ©stac 
dista ideal para, España ; pero hay qite oon-
oederle. que ttia tenido el -acierto d© llevar 
a l Ministerio á liombr-as como Vilfenueva, 
Urzáiz y Miranda. 

El' S r . Villanueva;. ai' frente del Mini-sterio 
d© Estado, oontrarT©s.tará los ímpetus del 
conde d© Roma'uone.si, manifes-tados d© ma­
nera, bien clara ©n algunia ocasión. 

Uraá'iz «s u n buen ministro d© H!a.oi©nd'a, 
y no hay más que l imar laa asipenezas' de 
su carácter y conseguir que no ohoiqu© coa 
los demás. Dicho se estiá qu© Pio creo sea 
.duraiijer-a su pMmaníaacia ©a e| MiniBierjo, , 

Lo más peligroso para &i mL&vo Gobierno 
serón los Ooasejos d© Ministrois, que Roma-
iiion©s debe procurar sean p'oco freoueiites, 
ya que p a r a él será puinto -menos que im­
posible impondré© á caracteres como los d© 
ViÜanuevia, UrZ|áÍ2 y Amos Salvador. 

¡Mudha» Cosas podría de'ci.r del oond© de 
RtflliMiiMéá y d@ Stt ACífcuación poét ica; pero 
por disciplina me at>st©ngo d© hiablaí. 

El .g©neral Mira-nda es una garantía, al 
frente del Mijiisterio d© Marina, si bien en-
tiendig qu© n-o iia hecho bien ©¡n aceptar el 

Po r aliora—terminó diciendo ©í Sr. Ber-
gamín—-telngo Ibs 'labioa sellados; pero ya 
lliegaíá época, de hablar, y ©Ji esto m© oon-
8U©la ©1 fflida'gio qu© dioe : ,«Lo qu© eé fcplaza 
no s© pierde.», 

• « « 

Hattiamio o&n e | presidente. 

Romamones mianif©stó á los ¡periodistas que 
ha.bía sentido mucho qu© D. Ama.tio Gime-
no no liaya ocupado 5a cartera* de 'Marina, 
pues ©1 Rey qmiere qu© tenga esa cartera 
carácter permanente. 

Dijo qu6;6sta noch© estarán ya nombrados 
ÍCB goberriíadoreB y e¡;f a l to personail. 

Respecto á lo qu© dio© El. DBBATH sobre 
ia continuación d'e Ortuño al frente de la 
Dirección d'.© .Correos y .Tel^nafos, dijo que 
3© píí^ecí.! muy bien; pero qiii» a.ún no hijbia 
heobo gestión "niniguna^©ti es© sentido. 

Goneajo en Palacio. 
Eli lunes oetebnairán Consejo ©n Palíioio 

i-ks mi^iistros, prosididoe por eü Rey. 

Sí fSey á Doñana. 

Eí damingo il'á ei Roy di- caioeríai a l coto 
''© Dóñajia.. 

¡'.LGENERAí MIRAND >, JURA 
A ik.s doce d© la mañana, j u ió el| cargo de 

n ia i s t ro d© IV&irina an t e S. M. el Rey, y oom 
(1 oeremoniafl' d© coetumbre, 'ú general Mi­
randa. 

Lo tomó et| juramento eí pree'ídent© del 
Consejo d© Mini'^tros 
. JSl general Miranda., «¡1 lecibir ©3 paaiabión 
'i'© los periodistais', di]o qiuo p a r a continuar 
fiil frente d© su departamon'bo mmistemal lia 
bía. pS.sado mucho ©ti SU ánimo ija considera­
ción de qu© .los ministros ¡miñ'itares no deb©n 
d© estar sujetco á los oaanibios d© la. poffitic®, 
jTiies soló siendo p©Tmian©nt-©s su labor po, 
v'rá ser ©fi-oaíz pana ef] país. 

—D© todos modos—il© objetó un reporte 
ro—; Ola situación d© uisted en es te Gabinete 
l'ja de ser muy difícil. 

—Si no hubiera más que oosa-s fá-cil©s em 
este miundo...—e© .limitó á oonitestiaír el mi-
iiis'tro de Marica . 

CCJNSEiO DF MINISTROS 
A lais -doce menos cuarto terminó el pn-

íner Consejo de Minis'tros celebiado por ©i 
nuevo Gabinete. 

Dio ta. !r©f©r©ncia de 1© t ra tado ©n S á la 
Prensa ©1 .séñóir ministiO d© '|a. Gobennación 

Según &., i(M mmistnos tuvieron un oam-
bio db impresiones, concediendo am\piio voto 
de confianzka al •oond© d© Roman.oneB jpara 
qu© aicuerde ©1 nombi-amiesito de afflk» perso-
nafj, a t en to , an te tod«, é ías coaveniencies 
dtó país. 

Presupiíostos. 
Eü, señor ministro de Hatciandia aictivará 

t-odo lo r©la*ivo á i!» prórroga -del presiupuea-
to «.otuall para etl año próximo. 

Estado Mayor Central. 
' M geiiéral Lnqu'© anuTioió á sus oompiañ©-
ro» qu© 1© antes posible publicará fjlai «Gace­
ta» un Real! de-creto creando fsS. Es tado Ma­
yor Oentraí del' Ejército. 

üriterto rastrtctivo. 
Anunció ef] minisia"© d e la Goberniacióii de 

-un Craibinet© ili.berail, que, difiri©ñdo ©n ©sto 
del ica'iterio d̂ e fes ckjníaeirvadores., se ©jero©-
ría r igurosa censura oon lo» teClegraiowis di­
rigidos «it ©xtnanjero. 

Ei primer gaz^jo roinrsterial. 
, E l Sr. Affja, oon pa.-ímosa tranquilidad, 
dijo á los iperiodista.s que ©1 generail Miran-
dla no hiabía jurado ayer el cargo por un otl-
•sádo, y qTie hoy iría ©1 nuevo presidente á. 
Pftlrcio para tomatrlte juramento . 

Hl señor ministro do la 'Gobemamón e© ol-
vidajb* d© que ixn periodiis'ta.s oyeron ayer 
t«.ivJe a/l gen-aral Miranda, decir (¡fie no ju­
raba con ©1 niuevo MiniiSterio porque todaivía 
no había aceptado ©It continuar desempeñando 
la oai-tera d'e Marina. 

Lsmen'baimois ©st© ment i r primero é ino­
cente deffi ministro d© Ta Gobernación. 

ToTininó sjae^irando e¡\ Sr. Atfba que reina 
ha, ©n toda España comi!>l©ta tranquilidad. 

t u q u e , en Palacio. 

B«(ta< ifesirdo, é k a ©inco, llegó á Palacio eñ 
min 's t ro de la Guerra, general Luque, para 
someter á la firma del Rey u n decreto nom­
brando subsocrotario de Guerra al general 
GcnTiález Carvajal. 

Manifestó á los periodistas al en t ra r en 
al Regio A'liá'iíar que hfnb'a ofrecido la Di­
rección de la G r a r J i a civil al general Echa-
güo, el cual rehusó el ofr"cimi.»nfo porque 
necp.".'taba d©3crin=:ar. 

TOMAS D .̂ P05RSÍ0N 
La Sii&sacretaría cíe la Prsriííenoia. 

A\-Jr tard© f^mó posesión d© la Subs'.ereta-
lía d» l'a Pie&'d«nci!i. el Sr. Argente. 

Dio posesión al nuevo isubseci-etirio el mar­
qués d© Santa Cruz, raimb¥,iido'© ent re ©1 

J en t ran te y el .aia'liente frase'? d© elogio. 

Secretarios pErticaiarcs. 
S e h a tóoho cargo d© la s ec re^ r í a par-

íticuiar del ministro d© Instrucción pública 
D. Joaquín Sánch©z, y d© la secretaría- par-
ticu-1'ar del ministro de la Gobernación do-a 
Vi(»nte Oiitiiveros, y ¿©1 ,gab:-n©te ,político del 
mismo D. Ilaim,undo 'Oa&tro. 

O nuevo atoaWsi. 
ET nuéií^ alcaide de Madrid, D. .Joaquín 

Ruiz Jiménez, tomará pc-s-esión el lunes pró­
ximo. , . 

En instruccióíi pública,' 
A ÍQ.S diez y cuart.o dé ia miañajia tomó 

posesión de sm oargo el nuevo ministiro de [ 
Instrucción púbEca, Sr . Burell , liaci©nd!o la \ 
ent rega ©Sj ministro saliente, Sr . And-rad©. | 

I Al' sicto ásástió soliam.'ent© el auto, p&nsonal 
dbí Ministerio.. 

E n t r e los Sre«. Burell y Andrad© se eru-
zar{)ji' p s aíoo^te^l^idias: 'frasea de elpgi'O,. 

B ú& HaoisMsí, Sr. Urzáiz, 
Extarañado un reporter-ó de no habérsele 

dado la posesión como es costumbre, res­
pondió : 

—^Yo no he tomado posesión con la fórmula, 
aooisitumbrada, porqu^ entiendo que la pose-
laión del cargo de ministro ge toma al pres­
t a r juramento ante el Rey. Es to aporte, ©! 
acto ó ceremonia de los discursos de elogio 
y las presentaciones .del personal, qu© ya nos 
.conoce á todos, se pres.ta, á mi entender, 
á las risa-s ó ©1 ridículo, qu© pudiendo evi­
t a r se he creído oportuno hacerlo. 

La única cosa qu© est© acto pueda sigai-
ficar de cortesía quedó a.yer cum.plidia oo-h 
la visita que tuve él gusto de hacer á mi 
ante'oesoT, y en la que, agíradeciéndosei'o de 
Antemano, 1© relevé de la molestia de qu© 
viniera ihoy á sa.ludamle al Minist©rio. 

Dio comienzo á m labor ordenaindo a í di­
rector de Aduanas que se abstuviera de rea­
lizar muevas compras de trigo y maíz, por 
cveér qu© dichas -adquisiciones ninguna in­
fluencia ©jerc©ría.n ©n la baja d© las sub&is-
itencÍBs. 

Por ©I contrario., la. petición d© trigo al 
©xtirinjeTo constituye, oeimo toda dtemaud'a, 
un signó fm.vorá'blte al alza. 

iDlijo que siempi-e creyó que ©1 Bsado no 
puede -ser buen negociante, por carecer de 
aquella. fié.xib-irl.idad precisa en el comercio, 
apar te que muin-ca. podría considerarE© nego­
cio vender á plazos lo que se adquiers ? 
contado, ©n el ©xti'anjero. Y esto sería fun­
ción más proipiia d©í Ministerio de .Fomento 
que del d© Hacienda, cuya misión os ad­
minis t rar . 

D© !s secietaría particular del minns,tio do 
Hacienda, se ha encaigado su hajo, el abo­
gado d©l Estado Si . Urzáiz. 

" ^ ' Eü de Gracia y iSusti 
cía, Sr. Bart-oso. 

Lo hizo muy temprano, por -tentír que 
asistir «í Con vejo de MiriistiOi*. 

En t r e ©̂  mm^-tro ; su ant°o©"oi se ciu-
za 'on las) foaser^ d'̂  rúbiica. El Sr. Bmgos 
hiro li ^1 1 en ta ' on á^l a ' to peisonal d '1 
Ministerio, conocido por ol nues^o mm st io , 
por ser é^ta _a quinta vez qu© d©<;©nipeña la 
car tera . 

El Sr. Barroso ha ocupado anie-iormc^í© 
a Suh=.ecreitaria j todas la í Dii^^ccionas ge­

néralos. En su juventud di'-fru'tó áe un mo 
desto emp'eo ©n ©ste Mmis'terio. 

« « « 
De l i S6ca©t3ría particulai del Sr. Ba­

rroso s© ha encargado su hijo D. Eugen o, 
diputado á Cortes. 

En Fomento. 
A las t i es d© la t a i de tomó posesión da 

su Minis.teiio D. Amos Salvador. 
En t r e él y ©1 Sr. Espada ciuzarons-e lo= 

discursos d© rúbiica. 
A despedir a l Sr. Espada salieron has ta p! 

ascensor el S i . Sahador , y has ta e^ patio 
del Mimsterio los directores geneial©s y alto 

I p©rs,onBj. 
Después mandó poner un Real deoreifco 

nomibrando directoi generad d© Obias pú­
blicas al Sr. Zon ta , y luego conferencio bre 
vement© con los j©fes d©l Ministe'iio. 

0*» 
iS© lia encargado de la secretaría particu­

lar del ¡ministro d.̂  Fomento, D. Am'ós 
Salivador, su hijo D. Miguel, diputado á 
Cortes. 

NOTAS SUELTAS 
Ei ñU&vo subseoretario. 

j E l subsecreitario dimisionario de Goberna­
ción dio cuenta es ta madrugada d© qu© ha 
sido nombrado para sustituirle ©1 señor du-
qtutei di© Almod'óvar dfel Valtó, D. Mar t ín 
Rosa-es. 

.La iístai d'.s gobemadoreis. 
Es tán ya firmados los nombiamientos de 

los nue,vo;:: gobernadores civiles; pero no ss' 
da rán á la Prensia hasta hoy al mediodía., 
hora en qu© ya serán conocidos de Su Ma­
jestad ©1 Rey. 

Ei Sr. Suárez Inclán. 
E s oaisi eeguTo que D . Félix Snárez In-

cián no acepte el Gobierno civií de Barce­
lona. 

Nuevo ífireotor tte Obras pábiieas. 
En el Consejo d© Ministros celebrado es ta 

mañana qu©dó acoidia.do el nombramiento del 
diputado á Cortes Sr. Zorita .para la Direc­
ción d© Obras púMioas. 

¡Es él Sr. Zorita 'píersona qu©, por sue 
prestigios, desempeñará á satisfacción de to-* 
dos la Dirección de Obras públicas. 

En cs! ssüón de comferenoias. 
Coro de aspirante.» á gobernador y cába/-

ias sobre la provisión d© altos cargos. Por 
cierto que el descontento era grande en t re 
los pr imates del pa r t ido liberal qu© s© han 
quedado sin car te ra . 

\D. Amalio J imeno, que aspiraiba á ía car­
te ra d© I t a r ina y tenía descontado su nom­
bramiento du ran t e la gestación del nuevo Gro. 
bierno, al ver defraudadas sus esperanzáis 
no ss ha reca tado en hacer púbíico su dis­
gus to . I 

También ee murmura'ba <̂ n ©1 sa.lón de con- I 
ferencias que un couípicuo libeial' pensaba ! 
separarsí? del par t ido . | 

Lois demócratas juzgaban un desacierto ss i 
¡haya prescindido de Alcalá Zamora ©n lai 
c^' irt i tuc'gn del nuevo Go'b'.eino, no sati,,;-
faciéndoles la explicación dada por el cov^-
de d© que no se nombrarían nuevos mi­
nis t ros . 

MINISTERIO, : 
DE LA GUERRA 

' EL.FU'EVO JEFE DEL -KTEiGOCIA"-
DO DE LA PRENSA 

-—-̂ o 
•EOHAG-Üía -RECHAZA LA DIRECCIÓN. 

• D E LA -GUARDIA CIVIL 

Sé ha ©nclargádo d© la, je fa tura del Ne-
; goeíaido de la Prensa, del B'íinisterio de l'a 
• Guerra el i lustrado ca,pitán de Oaball-ería, 
:afa-miadó letrado y gerente del periódico 
«Ejército y Armada», D. Ricardo Ruiz y 
Btí^nítez de Lugo. 

.Por üas W'oepciona-tes dot©s y sÍM-patías. -de 
nu-eatro oompañero, ta l nomibramienito ha 
si-do o-aco'gi'dio por los periodiistals que hacen, 
información ©a didho C-entro oon ©.ruBÍvas 
muest ras de conlpíacencia. Reciba n-uesitra .oa-
riñosa enhorabuena-. 

Los ayudaaiites' de! minisíro. 

H a n .s-ido nombrado» ayudantes del minis­
t r o d e la 'Guerra ©1- te-nie-nt© oorone-ll d© In-
Éantería D . En-riqu©' Mas-deu; ©1 -tte igua.í 
empileo y arm-a D. José Gohar t t ; ©í coman­
dan te d© Ingenieros D . Pedro Sándhez Oca-
ñ a ; ©1 d© dicho empleo y A-rm,a D. Gre­
gorio Era-ncia, y. ©li oapltán d© Artillería • don 
Jos© Lavenifelá. 

H a sido igualmente nombrado seoretario 
particular, -del referido Ministeri.o e-I coronel' 
d© Artillería D., Ubaldo Roxadh IS-adina. 

Ofreoimienío al general Ecii'agüs. 
; E l ministro de la Guerra ofreció a i ge'-
iieif,al Eaha,güe la. Dirección genenaí d©" la 
Giiandia civil; pero 'éist© íe' rc.gó que .l'o de­
jas© d© cuartel , por ahora, pa-nai d©,sc»n-sar 
a lgún t iempo del traibaj.0 que -fe proporcionó 
él cargo. 

PUBLICACIONES 

:• Un .aiitégrafo > 
de Meiiéiidfez Pelayo 

Puede obtenerse comjpfistameute gratis pi_ 
dien-do á Sia Ca-sa editorial Calleja, calla d© 
Valencia, 28, Madrid', ej| prospecto da «La 
litaratur-a eis-pañoija.», por Sales-do, ©n el cual 
se- reprodiuee fo-tográfioamente una d© íjas ú'l. 
tiiflas ca i t a s «^sc-itas ^or ''1 gloxioto p r i í . 
g r i fo 

NOTICIAS 
E n e[i '.Círoujib de- Beliais- Ai-t,s-s. 

hoy, 11, á las diez de la noobe, una velada 
artística,, en sriomo-ría- da Sos Sres. Ríumos 
Carrión y N-iebo. 

: El jabón Flores del Campo 'asegura un.a 
juve-ntiid perpe tua por l a t e r su ra que •da al 
cutis más -defectuoso. 

;, Temperatura.—lili, terrac-irnetro msr-oó ayc-r 
la 'Siguiente: 

A las ocho de la ma.a-an.'í, 11",2. 
A las dotes, 120,8. • • 
A las cua t ro de ia t a rde , 11'',S. 
Tempera-tura-' máxima-, l'i^jS. 
ídem m-íni-nia, 10°,4. 
E'l baróimetro marcó 709. 
Variable . 

A ,caciemja,s V ôcieaaoes 
eonfer©n,o|,a- jaiffisSia. 

Hoy .sábado, á tos' seis dh ia 
una conferencia de conír-o-.̂ eiiE-Síi s 
«N-a.aio-iisn'.smo» ©'í joven Y efoau; 
D. M. Jtaidariaga, en la Cae-a- d© 
n-alis,tas, iPi-Tia.-rro, 14-. 
Goístro ,Po53,ii.5ar Gaté-soo áa ÍJi IsiíKasafaíia 

í l a u a n í ao ~ n a 1 s f - t j de la t d 
de Kb c el 1 d pi ©"• ^''...tio d ' i Ccn 

airae, •ctara 
jre eil tema, 
be -c-bog-ado' 
is Tradicio-. 
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r AMTCIMIO VIDA-U—0F5SINA: LOS MADIÍAZO. 2 5 . - - T S L E P O N O 
'-,„. S-arbMiSs tía uso «tíMméstscíí, 

0?cád-8s d* 1.», •un saco ds 40 ká'los, ^,7B,—i\ntrt,ivAíí (almfiidfa), iin 
2,75,—CííAoon^ d s «ok, xm seá>o de 40 kilo*, 9,75.—Oo-k un 

Er*8 d© i 

40 kilu-5, 
40 kü j* . 

; 82 y Si 
.000 kilos 

8,50.—-Antracite d© 1.*, mn «acso d© 40 kilos, 8,58,—CcA ci© 
pewtws, ío», l.%K)kiki8.—A»tr«iráta-de cosánas y -M,!5«ri,"(aídr?«, ;í ~Q y 7-3 mnHíis 

UN 8A-80 DS COK FUERTE AL fO) # KH.05, 3 P&MTM 
Cartones para eajefasoién esonére-lua, •í.seo ííB-f,--, ?.7 smmm. 

ídem paa-a todos Msitemas.—^Cok Rei-cast-rio (-co'rrie.utfj), s.COO ki!©";, 75 pc»,<!í-t-6.-i. Cok 
K,©icasta-o graeeo, d© l.^, l.OOO kilos, 80.—-Cok Jlúonnro jiínitido, .li-' 1 '•. l.OO '̂} küo'-, 
S5.—Aiitrad^ta. asturisma d©"""!.", 1.000 kiiqs, T5,—.'intrafita ;i.s-iiur.isr-a de t?.". 1.090 li.i-
tos, 70.—Para industriáis, cart>oa©s gnas-os de 1.'-, pi\'-ic?l©g ccKvenc!or!fí.l:-?,.----T!',i!!r', d-ií-fr----
gaa d© 1.% l -OWkJ los , «5..-,.HUBÍB, dií.,fM.gia «í© í."-, m.-~-Afm&aén, paseo ¡mjsotlal. 
Tuétano 2.418.—^POT viagoneí á peso íiS#a en lía e»ta-oiÓB 'MmkM, á jj-reciíjs coiivaa©ÍD.mal©.8. 



•flS' MU • 

Sábado a 'de Dioiétnhre He 1915. i l , P.I|B|^IS MADRID. Año Y" Nimi. 1.494. 

LA DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL 
L"A' SESIOIí DE AYEE 

rii I II I . 1 0 — , — 

DISOUSION D B LOS PEESUPUBSTOS 

La sesión de-ayer por la. mañana se dedicó 
texolusivamente á !a diáeusiAa de enmiendaB 
que algunos diputados ten ían presentadas 
'é varios ar t ículos del oapít;ilk> V, sobre esta-
btecimientos de beneficencia. 

La mayor ía fueron reoliazadas, y salvo mo-
idificaeiones insiguificantess, h a n prevalecido 
las cifras del proyecto de* presupuesto p re ­
sen tado por la Comisión de Hac ienda . 

Los iSres. Mar t ínez Cárdena y De Carlos, 
imuy babilimente, han mantenido en el deba, 
ate el cr i ter io de dicha Comisión. 

A tíltima llora de la sesión se aprobó el 
resumion ido gastos de Beneficencia del modo 
isiguifen-De: De carácter geneiral, 762.385 pe­
se tas ; de establecimientos, 2.713.734. Total, 
8.476.119 pesetas. 

Se aprobaron, también: el capítulo V I I , 
Corrección pública, en la forma s igu ien te : 
Cárceles, 67.000 pesetas. Establecimientos 
penales, 500. Total, 67.500. El capítulo V I I I , 
Imprevis tos , 15.000, y el capíituJo I X , que 
dice: «Para los pi-imeros gastos que origine ' 
la esplauaición, estudios y obras del Hospi­
cio en proyecto, y p a r a levantar las tmberías 
t end idas en los te r renos en qoie ha. de cons-
ífcriiírse ésta, 19.,533,89 pesetas.» 

E n vista .de lo avanzado de la hora, se 
feuspende la. sesión, p a r a cont inuar la á las 
tíiez de la nocihe. 

Se r e a n u d a á la ci tada hora y se pone á 
'discuisión el capítulo X, sobre carre teras , 
ique consta del ar t iculado s igu ien te : Perso-
ínal, 41.000 pesetas. Mate r ia l , 9.500. Carre­
t e ras , 178.500. Total , 229.000 pesetas. 

Se proponen las siguientes modificaciones, 
'úo las que resul ta u n ammento d e 29.500 pe­
setas : 2.500 á las 12.500 ac tua lmente con» 
(signadas p a r a obras de desviación d e la. ca­
r r e t e r a de Torrelaguna á Lozoyuela; 4.000, 
iá la consignación de 8.000, para, obras del 
camino de San Mar t ín de la. Vega á la ca­
r r e t e r a de Andaluc ía ; 2.000, á la consigna­
ción de 10.000', p,ara .obras del camino de 
Alpedrete á la car re tera .de L a Coruña; 5.000, 
para, la v a r i a n t e , d e la ca r re te ra de Mainza-
mares á la ,de L a Granja, e n la. t ravesía del 
paiieblo de Villaiiba; 5.000, pa ra las obras del 
camino de Torres á los Hue ros ; 6.000, p a r a 
el eaimino en estudio de Talaimanca á Val-
depiélagos; 11.000, p a r a las obras del cami­
n o de la estación de Bobledo de Chávela á 
San Lorenzo.; 

Capítuio XI.—Be consignain 25.000 pese­
t a s , por la p a r t e que aprosim.adaimieinte co_ 
rresponderá satisfacer á la Dipiutación, por 
g.ast.os de forma.lizaiCÍóu del proyecto de fe­
r rocar r i l directo de Madrid á Valencia, en 
cumplimiento de acuerdo fecha. 22 do Mayo 
?íItimo. 

Resumen general del presutpuísto ordina­
r io para- 1916: ingresos, 5.665.618,42; gas­
tos , 5.663.707,97; sobrante , 1.910,45 pesietas. 

De la refer ida cifra de gastos corresponde 
1.526.531,26 pesetas á personal (empleados 
adminis t ra t ivos , personal técnico y faculta­
t ivo , eolesiástico, clases pasivas y sirvÍ6.n_ 
tes ) , la ouar representa el 28,94 por 100 del' 
presupuesto de gastos. 

i8e .ap.r'uelbal e l , rep.ísrtimief-ito e n t r o Hcm 
'Ayuntamientos de la provincia por contin­
gen te provincial p a r a 1916, bajo ©1 tipo de 
16,46 per 100, y á hora .muy avanzada es 
e n t r a en el estudio 'de las bases. . 

LOS BIPÓSÍTOS FRAICOS 
.•3ERVÍCIO TELESRÁFICO 

CÁDIZ 10 
E n los locales de las que fueron bodegas 

de los Sres. Al'cón y Sánchez Cossío, estable­
cidos en los extramuros de la poiblación, se 
h a n inau.gurado los depósito.s francos. 

SI Sr. Vilches, president© in ter ino de la 
Ji7,nta pu.srto, pronunció- un discurso, 
haciendo resal tar la impo.rtancia. de los de­
pósitos frauíoos y las venta jas que r epo r t a . 
TÁzi á -Cádiz. 

La iaauguración y a p e r t u r a de loe' depó-
eíi;03 francos fué notificada oficialmente á 
les có-nsal'-es extranj-eros piara, que lo pusie-
son en eonocimi-ent-o de sus Gobiernos res­
pectivos. 

So lia acordado telegrafiar á los d iputados 
pí5r el distr i to -dándc-les las gracias ' por" las 
g.í'.r?ticnGS que lia.n realizado en pro de los 
d-.fpÓ6Ítos fraíleos. ' •' 

liieccicüíes de Labüitados 
.El d ía 18 deil ac tual , á las t r e s de la 

t:'.-.-.de, t.6n.dr.á.ii lugar on el G-obie-rno Mifii-
t ,:• de oata plazu,, bajo la pi'esidenoia, .del 
6í ior gsiier:;! gobernador, las elecciones 
id'-' habil i tados, s-iiplentes y vocales de'' las 
3-r u tas E'oo!nómica.s pa ra el año- 1916, co-
r.. --apon.dientes á las .nó-minas de exceden-
t 5, reeiTjplaao y Comisiones .activas sin 
C-.'.-e-rpo., Gobiernos y Coim.andianci.as mi l i ta , 
rsis, Cuos'po Ju'.rídiico .milita;r, Esitado M.a-
yor .do plaisas, C'uorpo Auxil iar de Oficims 
iTíiKtiaires, pansioiniistas de, -oi-uoes dtei Saín 
F''e'rai..a.iiid;o y San Horm-eniegilldo y re t i rados 
po'i- Gac-rtra do las esoaiaia activa y de re_ 
serva d-a esta a-egión. 

A pesar do hsi.berse citando á todos los se­
ñorea q.uo perrteneosin á lias ci tadas n.ómi_ 
aras, so hace público el aviso por ai aiguttio 
h-ti'b-ie.se dejíada -die •recibir ei ofi.c¡io coa-respon-
dSeiite. 

Uposiciones y conctírsos 
Carr,8ra ju-diora!. 

H a n sido apro'feaáos en el primer ejeroi-
• CÍO, con la puiituacióin que se indica, los opo-

6Í.to.r.es siguientes : 
Número 1, D. Francisco de Paula SaTré 

Aiscala, 5,77. 
ídem 7, D. Enrique García Montero, 12,66. 
ídem 14, D. Ajb..srto Pereda Segura, 14. 
Pa ra eü lime.g prósim-o, á las cuatro de 

la t a rde , .£© cosivooa á los. opositores com­
prendidos entre los .iiúmeTOs 15 .aí 50, in-
cki.si-ve. 

A-b»gaif!!>3 ÚM Estatío. 
En el plazo -de veinte días deben ser suíb-

s.a.na.do.s lo-s, defectos de .q-u-a adolecen . i&ñ 
iñstanciaB da Tas opositoreis siguieatiss:' 

Don Ce'ferino Tlríen y Lsizegui, D. Eduar­
do Villa.c.a.Bip-a y 'Go-as'ález, D. Nioa-ndro Gan-
ci-o y García, D. José Ma.ría Ijeizao.la Sán-
r'''^ey, P ArspnJo •̂̂ -liñ'̂ z y Af-'-^.-r D Tomris 
P i de r a D / l e o i ^ - o Pe jn n' 'es j 
ÁA.<r B jí- I ' " j Z í » ] - » D « o ^ q n i 
5'>JIC10 r J ''̂ ^ ^XOV o G l l'N """l-^CR, o 

r> ^ > C c a D ^ i p i 1 00 "í I h 
1030 de lo" Oai,^'^'" D F11 -> ce '̂  "o ^a 
vp o D J u i í i iI-<tilla T\ riPT. P r 1 o 
|S t ^ r - . 1 
D C s j 1 o 1 -,^c ^ 
Sai g n T- ) i 7 D Ji V1 11 o T 
y B"m 10 D I d u 1 lo d-̂  ' s He as y To 
rrcB y D. Miguel Subirá. 

OTIZACÍONES 
DE BOLSAS 

ESPAIÍA' Y EXTEAIÍJEEO 
o 
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SECCIÓN 
DEREUGIOa 

SANTORAL Y CULTOS 
'• ó—— 

PAĴ A HOY. 

D Í A 11 SABAPO 4 
Sam Dámaiso I , Papai; San Sabino, ObispO'; T 

Siantos Eutiquio, Victóricoi, Eusciaao JJ G e n . f 
oiaoio, ¡m$Tlir&s', 

l ía Misia) y lOficio diT^ino ison do San, Dá . 
maso I , Papa, con r i to dobfe y cdlor bBlíunco.T 

Adbraoión Nocturna.—San Jluian- Barartásta. T 
Oorte I * María.—Nuestra.' Señoía dey Mi . * 

laigro, en 8!a iglesia de Olas Deisdafeas Heaifes 

QESALQOILSIO 

COMBIFACIOW DE ANUNCIOS EN 
TODOS LOS PEBIODICOS 

ESQUELAS DE DEFUNCIÓN, NO-
VENABIO Y ANIVEESAEIO 

do Lourdes, e a Maj'tín y en San Pe r . 
Niavairtrc»; deft AÍaparo, eo S a m J 

«Iglteia, de San Pedro 

-A las once, Misíi, 

CAMBIOS SOBRE FL/KZAS EXTRANJERAS 
Francos sj Piírí.s, clieípie, Í>1,15. 
Libran a/ Ixmd'res, d iequo, 00,00. 

EL "MARÍA. CRISTINA" 
SERVKIO TEtEGRÁFiCO 

*~'™~'~~~*™™™™™" VEIRACaUZ 10 
Proced.¿nte de la Habana llegó ayer t a rde 

á laste puerto el viapor de .la Oompañía Tras­
at lánt ica ¡rUeina Mar ía Cristina)). 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

ESPAÑOL. — (Euí^ición 58.» de abono.)-— 
A la® nueve y t r e s cuar tos (asp^pial, á pre>-
cio« especiales), AníbaJ y Oanoíones epigra-
m»tioag por Anmliai I saura . 

LABA.—A las seis y, piedia (dobfe), P a a -
tasmas (dos actos).—^A las diez y media, (do-
t.sm¡a.s (doig actas) .—A la» dieiz y uuedia (do­
ble), Eanitasiiniais (dots> actos) . 

ZAlRZUiBLA.—^A las cinco y media. Re­
cital de piano, por el eminente Stefaniai. 
.— Â las diez ('función tístraordinaria, sin 
aumento de precios). La ga r ra y La espu­
ma .dell obanupagne. 

OEBVANíEElS.—^(Coanpañía Simó Raso . )— 
A las seis y media (seooión ve rmá) , Mi quet 
r ido Pepe (do.s actos).—A las didz y media 
(doble). La somibra defl padre (dos actos) . 

INFANTA ISABEL.—A Itm seis,' E l ¿mi­
go Teddy.—A las diez (popuíar, á precioe 
populares) , Ótelo. 

PRIOE.—^A k o seis, El barb«-o de Se-
ivilla y El oficial de guardia.—A las diez, 
El .CriSito de ia Vega. 

i iPOLO.—A las seis (doble), M a r u x a (dos 
actos).—^A las diez y cua.rto (seaioilia), E l 
nido del prisicipatl.—A las once y t res cuar­
tos (sencilla), Diana caladora , 6 P e a a de 
m-uorte al amor. 

CÓMICO.—A las diez y cuar to , El gu_ 
sano de luiz (a-eformatdu.) y L a casa de Qui-
rós (dos actos). 

ESLAVA.—^A las seis (doble), L a señorita 
Oapricho ( tres astos).—^A las diez y media 
(doWe)^ H) offipridho d« íaa daonas (tres 

•aún d e 
José. 

Cuarenta Hcra«> 
(Nan«ib,-1.2). 

Capilla <ctel Ave María 
Rosario y loomidlái á '40 «nujefreg. pobre». 

Iglesia 'ctef Sagrado Corazón y San F r a e -
cisoo <íe Borja.—HA las odho y medía, Misa ^, 
de Cómtmió-n para fia, Congriegaoión de NníesL ^ 
t í a Señora dtei Lourdes^ á lias cin-cio y media 
•dte l a t a rde cantinúa. 'la Novenoj .para Eias R i . , , 
j as de María d e L'as Dominicales. ~ , , 

IgVestia ide - Nuestra Seiíora die la CotisoJa., , 
oión.—A las seis de la taaxle. Salive &olJem.n!e,, 
y iPftegatia á ílai-'Santísima Virgen. , , 

Iglesia do San .P^n> (oaile dei.j NTOUCÍO) , , 
(Oularenta Horas) .—A lais odho, Misaj' de E x . , , 
posición de S. D. M ; ; -á l as diez, la Mayor , , , 
y pcKT & tard'o, á l as cinco, cont inúa I ti N o . <, 
vena á Ja Inmaculada, predicand'o el'l P . Lino o 
Loscoa. Soffiemne Reserrai. ' • , , 

O r a t o m tíel Offvar.—Cfontiniian' tosí Q u i n . , , 
oe Sábados á íja Sant ís ima Via-gen del E o , 
ear io ; á las siete. Misa y Ejercicio; por illa A 
tiairde, á l as «ois. Exposición, Rosario, tsier, * 
món y Resierva.. 

Parmauia de San l]tfefons©.—^A lias odho y 4 
media. Misa dte Comunión pa ra l a Aisocia.,4 
ción Catequística de Niueistria Señoraí «í*» 
Lonrdes. A 

Religiosas Descalzas Rea.les Outttasi en i 
honor dfe Nues t ra Señora del' Mjila,gro. A l a s ^ 
odho, Misa d'e Cómiunión; á ilais -diez. Ja M a . ^ 
yor, y por lia ta.rde, á 'lais cua t ro y medi». 
Ejercicios con seirmón. ^ 

'ñeügiíasas GóngoraS.—Continúa 0I Ejerd-. 
oio de llos Sábados" Buidarístioos d'e te, AdSira. 
ción Rep.arador.a d e Has Naciones CatóT^oaiS. • 
A las siete y media, Misa can tada , oon S u * 
Divina Majestad Manifiesto, y por lai "118^6,4 
á las cinco. Ejercicios EuoaTÍsticots por «1 s e » » 
.ñor rector. 9 

« • • 4 
Continúan l!as Novenais anunciada®. 4 

^ « ^ 
La V. O, T. de San Erancisoo de AsÍB,, 

estabDscida en la iglesia de iSam Permía d e T 
i o s Navarros, ceífebrará siuis Ejea-eioios mea, " 
siualea mañana domingo. 

A las ocho de la mañana.. Misa d'e Obátu. 
nión, y por fe ta rde , a l'ias duatro, Eaposi . » 
ción de S. D. M., Corona fraimciisaanai, ser . I 
món. Bendición y Reserva, terminándose COP 
procesión por efl) a t r io d'e la iglesia. ^*"*"* 

St * ^ 

Asamfoi^a g:,rr6qj^^ tlé ianíos Justo 
y Pastor. 

Manajna á l\aB. t res db fe. t a rdo se oelebra. 
r á en. Ja igfesia de lagí Maravillas la Asaan. 
.ble» parroquial, oon arregrb al siguiente pro. 
g rama : 

I . cVeni', Creatoi-]).—11. Leotuna de Me. 
moria sobre los t rabajos dfe 0¡a J u n t a , por e!l 
seoretarió d^ la misma, D . San t iago Gra . 
n i z o . - J H . alnistitueión de los. Jueves B u . 

'oansticos en Ola Patrroqiuian, diisicuris.0 de Ea 
señorita Adela Fernández Blanco.—^IV. «Bo. 
n e Paistors.—.V. «Mi aposifcoladto soci.aH: la 
Btuiena Prensia infantil)), disicurso de D . Aii_ 
gol Bueno.—VI. «.La ed¡uaación en Has E s . 
cueSalsi /dell' \hym Mis^rtaiii, di^cui'tío par isiu 
maestro ' director, ©1 presbítero D. Mktíai» 
Aitonso.—Vn. «Pañi» angaMcuis».—^VIII. D i s . 

cuir®o.resiiime<n por el señor aura párroco 
IX . EsposScióni menor. Bendición y Rese r . 
va.—X. Himno del Cocagreiso Emcaríistioo. 

La Jlunta parroquial invita paT,a eO) acto á 
todos líos feligreses, rogámdofesi encarecida, 
mente 'la asistencia. 

M . ¥ J k E E ! ^ lÁ T O M E E y C o m p a ñ í a 
I 6 £ S E ] f i I S B O S 

i lF I@INAIÍ : l»glSK4, S C A H T ^ SAUSS}.—TELEFONA 1.1M. 
O A E B O N I L T J A , saco 3,50 pesosas.—TONELáDA, S6l'pesetas. 
Cok fflef<!>,í.úrgieo pa ra ic^dioioae! y oalefRceioinsa. fiuUav de As ta r las y P u e r -

to í íaüo. ISxpoi'taoíó.íi á prüyÍKoiivts por ysgonos completos y tonoladan. 

^^^^0^^^^^^?^^^A 

mmiu I 

NOTICIAS, RECLAMOS 
GBA2ÍDES DESCU-ENTOS 

• GRATIS FACILITA TODA 
CLASE DE SERVIDUMBRE 

Pidan tarifas ^ presupuestos gratis. 

LEiioeo üEeiERes v c. 

^m Misil ¥ 
B MN E L K K ^ O O DE EL DEBATE 

Elegante t^t', X 
cipal. Pfíicios Baratos arconlad» 
y plazos. 

SMAMA HIDRATADO 
CUlTiCA TEERESTRS 

SUDO umm 
Botas de t e r n e r o . . , . Vi 
Saizas, contra frío , . 4,25 
Zapat i l las paño 1,85 
Botas para hombre . . 11 

Brodoquines nayedad pa­
ra señora, desde 10 pesetas. 

Espoz V Mina, 20,1.° Vid, 
\ Komanono!!. 14 , Uenda. 

V«d Llosko frente Apolo. 

ESTERAS 
PARA COMPRAR BARATO 

VEAN ESTA CASÁ, PRECIO 
FIJO VERDAD. PEZ, 5, ESQUI­
NA A MADERA. 

Agencia de anuncios: J. 
8, Plaza del Matute, 

Domínguez 
8.--MÁDRID 

'•^^^M'^i^^v'^d\.'%^tÍ'-€¿' 

..A ? i j t . * 

NUESTROS >-,.. .1:. »».., I \ j 

CUPÓN SEOÁLO 
9ou Isstor&S ¿13 doáiro y fuera d« Madrid 
]>Tféiá*fe i^otier tua grato rcMjawdo ti^J esto pe . 
•TJ<}áÍCO 6E EV.S CBStt», S© dÍBpO'ÍO % regiUx 
lea ««otmipletaaieate gr*iT3Í1..ís, •.i::t^ iSTüpl'* 
•ióa fotogxÁaca in»irer*b)* j" perfocítítineu. 
t« retocada», tfsD3,3~.o 3-'>jr6 cs.rt'j.l;aa de 8G 
por 42 • cwstímetro*. 

PüWR cUo hííiSKoB iírtJtAu ua í>j\it.Ts.i.<í eon 
!»» t*llw*« foí.6g?^í¡5R>s c*̂  ,*. íjt'üT'-r,, f-;'vte. 
írisl», ñ, do íŝ y»., y fiér-sücdo aue cscw "''-JTÍ 
piSs.íSii'dsií rt.cg¡t," ya en su cri,rt.fl.i' y marco ©a. 
Bi*ltsdo en })ia.ttco 6 de csoija, á eJegijr, sólo 
exigiremos t res peactM aoreaíiü, y c iaw «ári. 
timos por d'iclio saarco. 

Es d<4eir, que enti-egftadt» <>7> e í t s AdEii.!xiii„ 
trítüióBi 8,í>5 peaataa acciap»SRd,'ií' d.-i n.»'».'; ío. 
t tgrafís . y die,'? capone» cüaso 'Si Smj í>ul>i\-^. 
Bles más abajo, podía rsciuirse sia í.tro f>,s.';t-o 
I» reforida Bíapliacidn, -riaiendo á Tsocge's. 4 

Si «1 petTRto ©í d« grupo habrán d.« ¿vt«s.í.t 
TEDA p«s«tft psrr «»':la •^TWSB.Í, q'!i« Imy» ssiiis 

Pr©y«iaÍ3Sso» á ?iu«sfevos leaJtore» da <;,rt>\\%\. 
«itta que ao puediS-a r-foogor te» &.ía.pliac;io-.ies 
eon míurco er estu RedAcción, qv.a -ÍP. \S,S /nis,. 
mas condiciones, 6 sea t»3'''i¡".fdo fsrwfcnü ^,'^^, 
nxéí 0,80 p»r»a el coji'ao a'Tíiíi,**(io, se k a T<< 
joltirá mi%. sJaT>JÍs.oi(5ii io-^^t-. t?;ua.ño, 6 ;•"* 
"efe &'j por 40 osíítfejsti-o.!, sobr* c-aitvl'r.* 
60 por 6ñ <>ejitiiif!Ptro3, pej-o BÍ'Í m&rc--:-, 

ííi import-s del s7304rgo pu-'-'ia remitirse ^̂ •._ 
ii9«t*mfflitíí á usts. Ád.r.^.'í'isisri.-í'ife ^M'Í *>? 
Oi-TO Poi!í.vL, 

::^«2te: 

DIEZ CUP0^3F:.a 
o o m o el p r e s e n t e d a n d.-Sfecbo á u n a 

mmmm nmmnu 
" E L . D ' E E I A X P - » 

ffisntfB (te ostiL Seeolón puMioarenws anunoios euya axtuisidn m ««« suj»-
ri»r á 30 {tatabras. Su precio as «] d t 5 Mintinioa por p»!abra. Én Mta $««. 
eión tAntfrá eabida ia Bolsa dal Trabajo, « ^ será gra tu i ta para iaa da-
«naraiaa d« trabajo si iss anunsios mion do m á t do tfioz palabras, paganiia 
Mda dos p a t e r a s «uo exoodan do asta número 6 aénttmos, etompra qua loa 
Rdsmos Istarasattoo A n parsonaimonte ia ardan da piiUlfiidad «n asta Admi. 

Bistra«i6gi 

VARIOS 
SEMILLAS paira, h u e r . 

t a . B/CTaoUaciba do v-aa-ias 
(olases. y todas las dieauás 
isetmállas p i r j o p i a s para 
p lantar .en. Oía actual eg_ 
tación. EL MATERIAL 
A G RI GOL A ^ Zafoaillbidle, 
números \í y 13, BIL ' 
BAO. 

COMPRO -aatigüedadie», 
aJlÉajas, objetos. P,rado, 5. 
Dieisengaño, 17. Tiendas. 

eoisa fiii irmeio 

coLOiiziciON INTERIOR: 
La Junita Centra^ de Colaimaa.ción iiiut©_ 

riLor h a celebrado sesión bajo la presideiKiia 
del Sr. González Besad». 

Se acordó pfroponer á la Presidencia dell 
Consejo de Ministros l a instalación de IMU 
ooloniiía en el Coto de Salinas de Y e d a (Mur. 
oia), cuyo proyecto fué redactando t a c e »1_ 
giín t iempo por el dist inguido ingenjiero 
agrónomo D. Eugenio González Real . 

F u é i-acondada también la propuesta que 
ha de hacerse al IMCinisterio d^. Fomen>to, 
reíerenite á la adjudiioaoión die lo® conicur-
sos oetebradoB parcb la adquisición, por la 
J u n t a , d© u n t r en d«^ desfonde de t e r r e . 
nos y otro de perforación de pozos arte-
s:ianos. 

Es tudiando el expediente instruido em ©1 
concurso celebrado piara la adjudicación de 
lotos^en la colonia de Garracedo (León), re_ 
cientementte creíada, se apfrobó la propues-
ifc?. del ingeniero director, quedando nom_ 
brados les cuaren ta y cinco colonos que h'an 
de consti tuirla. 

I M P R E N T A « E N A t l M I E M T S f 

Sari Marcos, 42.—Teléfom» 4.SS7. 

NECESITM TRABAJO 
COSTURERA á dbmi . 

ciCio. R<?paso, blanco, lla._ 
bores. Ptílayo,, 62, tercero 
ózquierdla;, (582)j 

SEÑORITA de oocmjpar 
fiía ofrécese buena eaea. 
Sabe piano. OKvar, 6. 

JOVEN instruido, Moea. 
ciado África, solicita cuai-
qiuder t rabajo. Aaigensola, 
19, parter ía . (D) 

JOVEN neoositado so . 
lioita( ouaíliqui«a- oíase de 
t rabajo . Legamit&s, 12 y 
14, quinto núanea-o 3. 

SACERDOTE graduado, 
pota mu'dha práctica, da 
ffleíacioaies dte priintóa^ y se­
gunda ensieñanzia á dorni-
oilio. Baizón: Pr inci j» , 7, 
priocipiaíl. 

""LOS PROPÍETARIOS 
catóüioois, cuantas prácta, 
camiente quieran serlo, 
fiiempne que necesiten de 
tmaestrosi ú obreros deben 
dirigixea á la Bolsín deJ 
Trabarjo d a los Orotíltas, 
San Andrés, 9. 

OBRERO zaipatero ofre­
ce hacer toda clase de 
composturas á precios 
económicos. Recoge y en-
t r ^ a á domicilio el cal­
zado, avisando oon reca­
do ó u n a postal á José 
Medel, calle ^de Bravo 
Murillo, núm. 23, t ien­
d a . (A) 

OFICIALA con práct i ­
ca hace y reforma toda 
clase de sombreros de se­
ñora y niños. 

Se reciben enoargos en 
esta Admón. (D) 

Palafox, S3. 

_ JOVEN eatóiioo da teo. 
oianes m^a/temátioae 6 ©oa. 
tabüidaid. Buenos i a í d í . 
mes. Fuencarriar, 74, oaiSJP. 
^- (P) í 
• SE OFRECE p a t a é« . 
*"''' ..Viie en oficinas ó 
oasa comerciaj acreditado 
©a estes t rabajos. Ti«iiie 
informes. Baüta Lucía, 11, 
cuarto. (S) 

SEÑORA buenos infor-
pies se cifrece compañía ó 
di'recwión en casa qató'fi-
oa. Costanilla BesanaipaTíc 
dos, 8, bago derecha. 

g O S t U R E R A , sabiendo 
modista, . ofrécese á dotmi-
ciüo. Boonómioa. Moratín, 
S3, cua-rto. 

PROFESOR de ipmmera 
y fiegunda enisefianaa, re-
patriado pot causa. &e¡ la 
guísrra, desea laocione's o 
traducoioneis. Ángel Jat-
don. AlWá, 187, ««gundo 
izquierda. 

SOLEDAD O O N Z A L g l 
«astea y costureiia, se 
oÉfede pa ía ti%bajaf éil 
BU tía-sa é á doanicílio. Jóf-
nal módico. Bsipinp, 3 . 

(A) 

PERSONA foTsnal, de. 
confianza, desea cango en 
oficina,, süibiSEidó Cüatabi» 
lidad. Raadn: Ishonu de 
ilajs I>esoaÍzas, 4, cyiarto 
interior. 

~ Í Ü S " J O V É N Ü ,' .sá-

hiendo contabilidad, m a r -
oantil, úrgefos colocación, 
GaMo, 2, primero. . 

OFREOESe hor teknd , 
oa'saido, práctico en labo­
res . Genova, 18, bajo iz­
quierda. 

.PRACTICANTE Medji-
cinia, Ciruigía, buena con-
duiotai, desea colbioac.ión. 
Informaff'án: Marqués TJi^ 
quijo, 40, bajo. 

JOVEN estudiante, .sin, 
reouirso^, venido provin­
cias, desea secretaría par-
tioulllar ó iji.apeoción ooi©-
gií> ayudarse carrera . 
Euencíjfrail, 22,. portería. 

VIUDA, cuarenta años, 
ofrécese acompañair sieño-
r i tas , niños, ó cargo <»*»• 
CHmo, 16, bajo. (581) 

s e ñ o r i t a 
depeftdíeüta oomericio, ca­
sa formad, cduoar niños 6 
acompañar señoritas. San 
Andrés, 1 dupEoaido. 

mLih mi rmññm 

11 de Diciembre de 1915 

H a y ofeítá5~3e trabajo 
pftra loe oficios siguien­
tes : Oficial^ marmolistas. 
Oficinas; San Lorenzo, 10 

(San Memarde, 7, prai,) 

Recordamos á fa« seño­
ras qu» e<a San Benuur, 
dio, 7, 'primfero, eetán «in 
trabajo varías oosturerag 
m blanco, modista-s, bor-
Jadbííta, píofesoras y s«. 
íori tas do oompa^áía. 

SupÜoamos asimismo de 
isi señora que quiera ó 
pueda hacer eso regalo, 
UN PIANO, aunque esté 
usado, para qu« l*s obra­
rais aprendan á cantan y 
deii las profesorae kecio. 
68 d» piano. 

l i l i ii] friMi. 
27 Noviembre 1915 

SE NECESITAN un M-
oeíifiiado en CSen'cias, trea 
agentes y dos buenas ofi­
cialas de modista.. 

SE OFRECEN toda cla-
96 d© obreros d« ambos 
«esos. Carrera de Sa.n Je­
rónimo, 29. 
H«ra» de af!cin«; ile slet» 

á ocho. 
Ouota de ÍBiecripoió.n p&n^ 
IpB qiw ee ofrecen y no 

mutualiet%!», 0,I& 

• Awitiáoi teltei ilii éicMllif 

VICEI^t Imágesot , tótarSí j toda Am á» éKrpÍBtm» r-aiágid. 

aaiNTIN RÜIZ DE GAÜNA 

V»».;ÍK MadrM 

Fundada el año 1870 

LOS PAGOS LOS HACE ADELANTADOS 

Solicita catálogo.3 do Librerfas, útiles de escritorio y ,ir 
tícu'os del culto, con indicación de precios y díscueatoí, asi 
como también muoslras de periódicos, por tener una so:'.ción 
especial de diarios, revistas y publicaciones periódicif. 

M ^ocía 
OBRA UTÍLISIMA QUE CONTIENE, VARIOS 

TRABAJOS DE 
P« L u i s Ciia¥®S' Arm&s 

SOBRE LA MATERIA QUE INDICA EL TITULO 

j lPreeío s ÍJ W A p e s e t a . 

.De venta en nuestro kiosco de la calle de Alcjilá. 

Polvo rege.f 

nefailorpara 

hacer poner 

huevos á las 

avss. (Gallh 

nas, patos, 

ánades, eto.) 

Carrera de San Jerónimo, 
28, prales. 

Teléfono «.SM. 

Pafeníe. 
tíe 

inve.noién: 
por 

veinte a ñ c . 

lililí lil-

m^mm 
lili!! 

DEaOÜBaiMIBKTO MARAVILLOSO, KESULTADOS' fiORPREW-DF-líTKS . I.ONÍ-->* 
TODOS LOS DXAS X EK TODAS LAS l.STAOIOTÍBS P E L AKO, AUN EÍT í,0 
M i s ORÚDO ÜBL A S O . NUMEROSOS TESTIMONIOS, OASTO 2KS1GNJFÜCAKTE. 
Dir igi rse S §,a a^íor(nPlmeFo•elJ España) DONATO AKALltiO, 

Drogue r í a GsrisíÉi, Esíacifin, 2tí , Vífrioa. 
NOTAS.—!.•'Existen prodtictos extranjeros similares qi:e pueden 

desecharse, pues á po,co qii.e en ellos se fije se ccn.ocerá que el pro­
ducto dejaSmucho que desstfr, sjsnilo el que presiento. corap.!cta-
fflettte.distinto.de esos extranjeros por su cotóridoy calidad^ 

2.* PfdaSfc f rospecto y se, remitirá gratis. ' 

{SARC& DE FáESlCA 

REGISTRADA 

1 jraletülato. I ü eiestii s§elal 
. .• 1 1 . . — — - w ^ 0 ^ - . • i - . i ..I. 

Discurso, ^roii,uji.ciado, el 22 de. F e b r e r o , ú l t imo 
por el Exorno. Sr . Marqués de Figuerost,., 

Se Yeijde en el kiosco, de Eh DEBxiTí3 

" L . A . nvi A , I t G ) - A . I 4 I X . A . . , 

A G U A MINERAL N A T U R A L 
Intfiscutible superioridad sobre todos los purgantes por ser AB­

SOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enfermedades del 
aparato digestivo, d d hígado y de Ja pie!, coíi especialidad de la 
congestión cerebral, btüs, herpes, escrófulas,, varices, erisipelas y 
especiales de la mujer. Uso intemo y exterao. 

B o t e l l a » e n f ' ^ n u a e i a s y d r o s n e r i a s , 
j e n J a t i ^ i n e t » , 1 5 , lI>íÍjBlieiI| ; 

® -: Vestir al desnudo :-: 
iper®s sfeliia ¥ l©t®r la, i s u t a Mítm^ €^mi®r@meíM% j personas ©ari íat i i /as 

l e,3 interesa saber que por muy poco dinero adquirirán muchos géneros para su benéfico fin en el Almacén de Tejidos L a B r a s i l e ñ a que á oesar 
de las actuales circunstancias, sigue vendiendo baraíísimo, como puede verse en ¡a adjunta nota ' 

Fyencarrai, 1O0._- LA B R A S I L E I ^ A . =» Precios %io^ -, l i ^ f o i i o 4«765 
"< '*•S8S• ' • í»^" . •» 'rí&wr-'sái. pi»vn h^mAre» S.^S p é s e l a » . CáagMisassi srñ@arsa« iiaírsiasias. a l.-fíi Bsa»fB«>#»« r"»»™**..̂ *^ , ^ » *,,̂  

PftüoR para abrigo, metro -'á 
FarJas bajera's j>taT;al vavaMe á 
Pa.T:t,?Vnes' 7 oli?.ia'bra t i re bordada á 
Caünisas señora, biionr» tóa, á 

¡""Id-,.-' =;nt''" .̂ 'i't'satia';. á.... 

Pesetas 

3,50 
1 
1,50 
1 
l,-50 
I ".. 

Pesetas 

Pana inpfesa resíédo, todos ooteres, 
metro á 1^60 

Manta® a!godlóii, fuertes, oama, á 1,73 
Miantas lama, pardas, á 3,25 
Tr.TJCiS coin'plletog jumito ingliés, color, -

Preoiosae lanas p.".ra. rost ido, m." 0,50 ASmohíidiais jairetón, bueaia teda, á 0,46 

Cortes colciión y jeo-gón, ^t ínadios, á. 2,95 
Majitas fuertes, para plaBohar, á 0,75 
CoMiaa punto croché, fteoo, á 2,80 
Toallíís nuaa/s oon fleco, á 0,35 
Pañas higiénicos, f̂ eitpa, á 0,40 
r-''"->-,.t,':l<-«- coo-r.o fii«?rtp5>, 3. .;. 0 65 

'likpeiñii j u t o , ooíi ffe«o, á 2 

pesetas 

Paflos oociaa, buen, teumaáo, njiejjia d o . 
oena , 

Jujegos dé eaana bordadífs, paira meítri. 
Mooiio .'. 

Caímisotiais f u e r t e s , oabalI<3a"£>, á 
í^-pflznnfiilios tela. Wniioa, ífíeim, á 
C u J í s y jj;ñ(»£. i i . ! ' , l•llJ^¡.i,^ JÍ .••,̂ !i<'í. . . 

1,35 

13 
1 
1,25 
C) r-:A 

Pesetas 

í-. 

Taipa/bocfts lama, bu«<n tamafío, á 0,35 
.Pelliziais rnudio laibrigo, paira hombro, á. 12 
Toquillas y mjfbas laim, pa ra niña, á... 0,50 

; Mantoiiios mmcho aibrigo á 2,60 
Ohafes puinto inglés, lain», á 4,00 
Cíi,r!.iÍKi.s ^iño. bnpixa- t-í.fe, á 1 

2,üU I O;:.;i:íVí>r;.c:i::i.0.a .íilcil!, b^ancO'S, á,, ., 0,80 

Hojas de portier, Maatas. Máálones, ^oQailIásf «^halesrwántais de via|é, l | »a l e^8 de ^ ^ ^ l??S?-y«?*JS??^ M j ^ J P » # J » l ? m "S" 

s maaio, ja re tón ,^ m e d i a dicoema. 1,1-5 | C.aimi.&etas., j u b o á e s y g o r r d t e s á 0,25 

lawa sr alfflodd 

fflettte.distinto.de

